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l José de Lima 
busca partido para 
ser candidato nas 
eleições de 2024
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l Ponte da 

Matinha tem 95% 
de obras conclusas
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Para Roberto, 2023 é o ano das 
obras sonhadas pela população 

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos), durante entre-
vista nesta sexta-feira, 29, à Rá-
dio Manchester, em uma frase, 
sintetizou o que entende como 
um balanço das ações adminis-
trativas realizadas em 2023: “é o 
ano da realização das obras so-
nhadas pela população”. O che-
fe do Executivo aponta avanços 
em diferentes áreas, cita como 
conquistas o destravamento de 
problemas antigos, como a falta 
de água e as obras inacabadas 
herdadas da gestão anterior.  
Naves também deu detalhes do 
projeto Prefeitura 24 Horas, e 
das ações na área da saúde. “Te-
mos problemas sim, eu tenho 
consciência disso. Nós estamos 
falando que já melhorou e vai 
continuar melhorando, porque 
essa é a nossa obrigação”.
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Novembro tem 
aumento de 
110% de vagas 
de trabalho

Se comparada com o mesmo 
período do ano passado, a cria-
ção de novas vagas de emprego 
em Anápolis no mês de novembro 
de 2023 foi 110,6% maior. Em no-
vembro de 2022 foram abertos 283 
novos postos de trabalho e, em no-
vembro de 2023, saldo positivo de 
596 vagas.Os dados são do Novo 
Caged, do Ministério do Trabalho 
e Emprego, e se refere à abertura 
de vagas formais de trabalho. No 
acumulado do ano são 5.870 no-
vas vagas criadas.
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Anapolinos pagam 
quase R$ 350 mi em 
impostos em 2023 

O ano de 2023 termina nes-
te domingo, 31, com a marca 
estimada superior R$ 347 mi-
lhões de impostos pagos pelos 
anapolinos de janeiro a dezem-
bro, o maior valor desde 2020. 
O levantamento é apontado 
pelo sistema Impostômetro e 
soma os tributos municipais, 
estaduais e federais. O mon-

tante apresentou discreta alta 
referente a 2022, que arreca-
dou R$ 328 milhões. O ano de 
2021 também ficou abaixo na 
cidade, somando R$ 294 mi-
lhões. Entretanto, dos últimos 
anos, 2020, em meio a pande-
mia, foi o que mais acumulou 
débitos pagos, chegando a R$ 
535 milhões.

10 FATOS POLÍTICOS QUE MARCAM 2023/ 
Nas páginas 3 e 4 desta edição o DM Anápolis relaciona 10 
acontecimentos políticos que marcam o ano de 2023 em 
Anápolis. Foram 12 meses  intensos, que registraram relevantes 
articulações nos bastidores políticos, com vistas à disputa das 
eleições de 2024. E ainda: missão à China, ação em defesa dos 
Correios e da Delegacia da Receita Federal, visita do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, destinação histórica de 100% de emendas 
da deputada Vivian Naves para Anápolis, encontro regional de 
prefeitos, entre outras atividades.



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado

Figura tradicional nas eleições 
municipais em Anápolis há qua-
se duas décadas, José de Lima 
tem sua candidatura a prefeito 
em xeque para 2024. Hoje filia-
do ao Avante, o empresário de 70 
anos ainda procura um partido 
disposto a lançá-lo como cabeça 
de uma chapa majoritária. 

Lima, derrotado em quatro 
eleições para a Prefeitura, ainda 
não descarta concorrer outra 
vez, mas tudo depende de uma 
legenda. Segundo ele, a classe 
política anapolina tem atuado 
para fechar portas a outros pos-
síveis candidatos. 

“Eu estou aguardando um 
chamado de Deus. Não está fá-
cil fazer política em Anápolis. 
Os candidatos, os políticos de 
Anápolis, estão num poder da-
nado. É a cidade que os políti-
cos têm mais poder. Se a gente 
vai para um partido, eles correm 
lá e ajeitam compram o partido. 
Para mim não está fácil fazer a 
política como gostaria de fazer”, 
disse à Rádio Manchester.

No ano passado, José de 
Lima foi candidato a deputado 
estadual pelo Avante. A ideia 
inicial é permanecer no partido 
e, dentro dele, viabilizar mais 
uma candidatura a prefeito. 

No entanto, o empresário 
sequer tem sido atendido pelo 
presidente regional, Thialu 
Guiotti. “Tentei falar com o pre-
sidente regional, mas não con-
segui. Ele não atende telefone. 
A pessoa é toda esquisita. A di-
ficuldade é grande”, desabafou.  

Em 2020, José de Lima foi 
candidato pelo Patriota, que 
se fundiu ao PTB para formar 
o PRD em 2023. Em 2016 foi 
candidato pelo PV. Em 2012, 
ano em que Gomide foi ree-
leito com quase 89% dos votos 
válidos, Lima, à época no PDT, 
terminou em segundo, com 
6.810 votos. Seu primeiro pleito 
foi em 2004, quando ficou em 
quinto, com 4.813 votos, numa 
candidatura lançada pelo PMN.  
O empresário descarta ser can-
didato a vereador e revelou que 
demoveu dos filhos a ideia de 
entrarem para a política. 

PSB
O presidente do PSB anapo-

lino, vereador Jakson Charles 
confirmou esta semana que o 
ex-deputado e ex-vereador José 
de Lima o sondou sobre a pos-
sibilidade de uma filiação ao 
partido, para disputar a prefei-
tura em 2024. Jakson disse que 
há divergência de pensamento 
político e outras situações que 
dificultam uma possível filiação 
de Lima ao PSB. 

Uma delas é que o partido já 
tem um nome em foco. O vere-
ador Lisieux José Borges deve 
deixar o PT em breve e pode as-
sumir a condição de candidato 
pessebista ao Paço Municipal. 

Outro aspecto, segundo Jak-
son Charles, é que José de Lima 
se manifesta adepto à política de 
Jair Bolsonaro (PL). “Eu disse à 
ele que o PSB é o partido do vice-
-presidente da República, Geral-
do Alckmin, que caminha junto 
com o presidente Lula”, revelou. 
(Colaborou Orisvaldo Pires)

Figura recorrente nas campanhas eleitorais em 
Anápolis, ex-deputado tem dificuldades para 
encontrar espaço para o seu projeto político

José de Lima busca 
partido com foco em
disputar a prefeitura 

PROCURA-SE

painelpainel DMDM

O ‘Anápolis Investe’ tem dezenas de obras 
já entregues e em andamento, todas iniciadas 
durante o ano de 2023. Segundo o secretário 
municipal de Obras, Wederson Lopes a recons-
trução da ponte e da estrutura hídrico-am-
biental na Rua 2, que liga os bairros Maracanã 
e Santa Isabel, deve ser uma das próximas a 
serem entregues à comunidade pelo prefeito 

Roberto Naves (Republicanos). Lopes informa 
que o serviço já está 95% concluído. O tráfego 
de veículos, inclusive, já foi liberado. Em se-
guida serão construídos calçadas, meios-fios e 
bocas de lobo. Uma obra estratégica no contex-
to do Plano de Mobilidade Urbana, que agora, 
lembra o secretário, dá segurança a pedestres e 
motoristas para as próximas décadas. 

Obras que devem ser entregues 
em breve e durante ano de 2024

EM ANDAMENTO

José de Lima foi candidato a deputado estadual pelo Avante, em 2022; 
agora sonda alguns partidos com vistas a 2024, entre eles o PSB 

Leblon
Outra obra bem adiantada é a do Hospital Muni-

cipal do Leblon. Segundo Wederson Lopes o projeto 
já está 60% concluído. A previsão de entrega é junho 
de 2024. A unidade vai liberar a Unidade Básica de 

Saúde para atendimento ambulatorial da população 
do Leblon e bairros próximos, e ampliar o sistema em 

quase 100 leitos de internação. 

Estaiada

Vantagem

A maior obra de infraestrutura municipal em 
execução no estado de Goiás, a Ponte Estaiada que 

vai ligar as avenidas Pedro Ludovico e Brasil Sul 
[Polocentro ao Morumbi], está na fase de concretagem 

das estacas. Algumas delas já foram instaladas. É um 
trabalho de alicerce estratégico para a segurança da 

ponte. A previsão de entrega é dezembro de 2024.

Internamente, no MDB, é perceptível o fato de que, ao 
final de um ano de debates e estratégias para fortalecer o 
projeto do partido para a eleição de 2024, o deputado es-
tadual Amilton Filho feche o período em vantagem sobre 

o empresário Márcio Corrêa. Se até as convenções este 
quadro persistir, Amilton tem importante fator de desequi-

líbrio: a simpatia do governador Ronaldo Caiado (UB).  

LUCIVAN MACHADO

ORISVALDO PIRES

Clínica-Escola

Balanço

Quem vai ‘DC’?

Com intuito de ampliar a rede de educação, de 
cuidado e de inclusão, é estratégica a Clínica Escola 
do Autista, em construção em área anexa ao Parque 
Marmo Canedo [Matinha], no Bairro Maracanã. Se-

gundo a Secretaria de Obras, Serviços Urbanos e Meio 
Ambiente, a obra já está 30% executada e tem previsão 

de entrega em junho de 2024.

Nos últimos dias do ano o prefeito Roberto Naves (Republicanos) e o presidente da Câmara Municipal, 
vereador Dominguinhos do Cedro (PV) concederam entrevistas aos mais diversos veículos de comunicação de 
Anápolis, para prestar contas de suas ações durante o ano de 2023. Naves, basicamente, falou sobre transparên-

cia, Anápolis Investe, saúde e educação. Dominguinhos tratou sobre emendas conseguidas para o município, 
aproximação entre legislativo e a sociedade, e a realização do concurso público da Câmara.

O cavalo arreado que passa à frente do 
partido Democracia Cristã (DC), em Anápolis, 
até agora tinha apenas um cavaleiro no arreio, 
o pré-candidato a prefeito Leonardo Batista. 
Entretanto, a cúpula do movimento comuni-
tário local [que insiste em dizer que o DC é o 
partido desse segmento], pediu arreio duplo, 

para acomodar também o líder de bairro Jorge 
Bezerra (foto), que tem grande ascendência 
sobre o movimento. Um profissional de im-

prensa brincou esta semana: “vamos ver quem 
vai ‘DC’ do cavalo antes de chegar ao destino, 

na eleição do ano que vem”. 
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Dez fatos que movimentaram 
a política de Anápolis em 2023 
Ano teve visita de ex-presidente, anapolino na Mesa da Alego, missão à China e articulação de olho na eleição municipal

RETROSPECTIVA

RAFAEL TOMAZETI

Ano pré-eleitoral, 2023 não pode-
ria passar despercebido na política, 
sobretudo numa cidade que se pro-
põe a ser protagonista no cenário re-
gional. Embora as urnas só se abram 
em outubro de 2024, os bastidores 
viveram em efervescência neste ano, 
com muitas articulações e simbolis-

mos importantes para desenhar o 
pleito municipal. 

Talvez o mais significativo dos 
gestos seja a vinda do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, que levou sete a cada 
dez votos válidos anapolinos no se-
gundo turno da eleição presidencial 
de 2022. O peso do antigo chefe de 
Estado ainda é grande na cidade e 
atraiu vários apoiadores ao Centro 

de Convenções, em julho, para a en-
trega da honraria mais alta concedi-
da pela cidade, a Comenda Gomes 
de Souza Ramos. 

Na ocasião, ele apareceu de mãos 
dadas com o prefeito Roberto Naves, 
que articula para lançar um nome 
que agregue toda a direita de Aná-
polis - com unção do governador Ro-
naldo Caiado e de Bolsonaro. 

O município também se firmou 
como um player importante nas dis-
cussões regionais e nacionais, uma 
vez que levou, a partir de um encon-
tro de prefeitos aqui, a crise vivida 
pelas prefeituras. A classe política lo-
cal também mostrou maturidade ao 
se unir numa força-tarefa para evitar 
a perda do Centro Internacional de 
Distribuição dos Correios (Ceint). 

1 - VISITA DE BOLSONARO

2 - ANÁPOLIS NA ALEGO

4 - CASA DOS PREFEITOS

5 - MISSÃO À CHINA

Com 153 mil votos, o ex-presidente teve 70% do eleitorado 
anapolino em 2022 e mostrou que ainda é dono de muito pres-
tígio ao visitar Anápolis em julho. Num evento de comemoração 
dos 116 anos, ele foi homenageado com a Comenda Gomes de 
Souza Ramos, a mais alta honraria concedida pelo município. 

Na ocasião, ouviu gritos de ‘mito’ e, num discurso de cerca de 
16 minutos, defendeu o armamento civil e atacou o governo de 
Lula e a decisão do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), que acabara 
de declará-lo inelegível. 

Para a política local, no entanto, o que fica é a foto de mãos da-
das com o prefeito Roberto Naves. A benção de Bolsonaro, claro, 
é o sonho de qualquer candidato de direita numa cidade com o 
perfil de muito conservadorismo como Anápolis e, desde o início, 
é esta a articulação do prefeito. Seria o prenúncio de uma união 
direitista? 

Foram 32 anos sem que Anápolis tivesse reconhecido seu valor 
na mesa diretora da Assembleia Legislativa de Goiás (Alego). Por 
todo este período, nenhum parlamentar de base eleitoral no mu-
nicípio se estabeleceu num dos postos de comando da Casa. Em 
fevereiro deste ano, o ex-prefeito Antônio Gomide (PT) quebrou 
esta marca. Ele foi eleito terceiro vice-presidente na gestão de Bru-
no Peixoto (UB) e recolocou Anápolis em destaque. O último da 
cidade a figurar na mesa diretora era Milton Alves, que presidiu o 
legislativo estadual entre 1989 e 1991. 

Outro fato que demonstrou 
protagonismo político de Anápo-
lis em Goiás foi a reunião de quase 
40 prefeitos – dos 246 do estado 
– no início de setembro. O encon-
tro tratou da crise financeira vivida 
pela maioria das prefeituras. Aqui 
na cidade, os gestores listaram 
demandas levadas aos governos 
estadual e federal. Do encontro 
nasceu uma paralisação geral, 
executada em 14 de setembro, e 
uma audiência pública, prestigia-
da pelo governador Ronaldo Caia-
do, na Alego. O movimento foi 
até Brasília cobrar a normalização 
dos repasses como FPM e, claro, o 
pagamento da compensação das 
perdas de ICMS. 

Anápolis também este-
ve presente na comitiva do 
Governo de Goiás que foi 
à China para buscar inves-
timentos para o estado. Da 
cidade, o prefeito e a pri-
meira-dama e deputada es-
tadual Vivian Naves foram 

os representantes. Além dos 
chineses, a missão visitou 
o Emirados Árabes Unidos. 
Por lá, Naves conversou com 
empresários da Alibaba, da 
Emirates e outras gigantes. 
A ideia, num primeiro mo-
mento, é construir um canal 

de interlocução para mos-
trar que a cidade está apta 
a receber investimentos. A 
viagem também serviu para 
testar a viabilidade da entra-
da dessas empresas em pro-
jetos de infraestrutura, como 
o Aeroporto de Cargas. 

3 - FORÇA-TAREFA/CORREIOS
Uma das grandes demonstrações de for-

ça da política de Anápolis foi a manutenção 
do Centro Internacional de Distribuição dos 
Correios (Ceint). A estrutura é tida como 
uma alavanca econômica para o município, 
mas quase foi perdida para o Nordeste. O 
prefeito Roberto Naves foi quem conclamou 
toda a classe política e teve seu pedido aten-

dido. O destaque foi o senador Jorge Kajuru, 
que cobrou um governo do qual é vice-líder 
no Senado, e levou uma comitiva anapolina 
até Brasília para pedir explicações ao presi-
dente dos Correios pessoalmente em Bra-
sília. Oposição e situação se uniram numa 
força-tarefa que, no fim, obteve garantias da 
manutenção do empreendimento no Daia. 
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CLIMA

Premiações nacionais consolidam relevância 
do mercado imobiliário goiano em 2023

Sancionada lei que protege mulheres de violência em bares e shows

Previsão de tempestades para 
Goiás nas festas de fim de ano

Hélio Lemes

Nos últimos dias do ano, 
em algumas regiões do estado,  
deve predominar o calor. Estes 
são os casos das regiões Oeste 
e Norte de Goiás. No entanto, o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INMET), emitiu um novo 
alerta para tempestades que 
podem ocorrer até o réveillon.

De acordo com os dados 
divulgados pelo Instituto, em 
algumas regiões a chuva pode 
chegar a 100 milímetros por 

dia, e os ventos podem chegar 
a 100 km/h.

No alerta o órgão orienta 
que a população não procure 
abrigo embaixo de árvores, não 
estacionar próximo a rede elé-
trica ou onde haja placas publi-
citárias, devido a possibilidade 
de haver rajadas de ventos du-
rante o período que podem tra-
zer prejuízos.

Para a capital a previsão 
segundo os dados divulgados 
é que a temperatura máxima 
possa chegar aos 33º e a míni-
ma de 20º, enquanto a umida-
de do ar varia entre 40 e 90%. 
Em outras regiões, conforme 
os dados divulgados, a tempe-
ratura máxima pode chegar a 
37º, mesmo com a previsão de 
chuva.

Wandell Seixas

Goiânia foi considerada 
como a 6ª melhor cidade para 
fazer negócios no setor imobi-
liário, segundo ranking da con-
sultoria Urban Systems divul-
gado neste fim de ano, ficando 
à frente de capitais como Porto 
Alegre, Recife e Florianópolis.

Já no levantamento sobre 
os três primeiros trimestres de 
2023 divulgado pela Associa-
ção das Empresas do Mercado 
Imobiliário de Goiás (Ademi-
-GO) mostra que a região me-
tropolitana da capital se tornou 
o 3º maior mercado de imóveis 
do país em volume de vendas, 
sendo superada apenas por São 
Paulo e Rio de Janeiro.

O bom desempenho do 
agronegócio em Goiás, e o 
crescimento da população aci-
ma da média nacional, são dois 
dos principais fatores que tor-
naram o setor imobiliário pu-

jante. Atualmente, os imóveis 
em Goiânia têm uma das maio-
res valorizações do País.

De janeiro a novembro, a va-
lorização do imóvel oscilou en-
tre o primeiro e segundo lugar 
no ranking dos lançamentos re-
sidenciais em 50 cidades brasi-
leiras elaborado pelo Índice Fi-
peZAP. De janeiro a novembro, 
a alta foi de 13,11%, bem acima 
da média nacional de 4,82%.

Só a capital goiana tem mais 
de 200 canteiros de obras ati-
vos e manteve um índice de 
comercialização média de 900 
imóveis novos por mês, uma 
comercialização maior do que 
em Belo Horizonte, que tem o 
dobro do tamanho, segundo 
informações do Sindicato da 
Indústria da Construção.

Em sua jornada no merca-
do imobiliário, o engenheiro 
e incorporador Dener Justino 
percebe a evolução do setor em 
Goiás. “Hoje, os olhos do Brasil 

estão voltados para o que acon-
tece aqui. Os imóveis no Estado 
chamam atenção também pelo 
seu protagonismo e inovação”, 
diz.

Premiações
Especializada em empre-

endimentos de alto padrão, a 
Opus Incorporadora foi fun-
dada por Dener Justino há 17 
anos e hoje é líder absoluta no 
mercado imobiliário estadual. 
Em 2023, a empresa recebeu 
quatro premiações nacionais 
que simbolizam a relevância 
do setor goiano no cenário 
brasileiro. Uma delas foi o Prê-
mio Master Imobiliário, con-
siderado o Oscar do segmento 
no País. Ela foi vencedora na 
categoria Profissional/Produ-
to como melhor empreendi-
mento do Brasil com o Cidade 
Opus, o complexo imobiliário 
que promoverá uma transfor-
mação urbana na confluência 

das Avenidas Mutirão e 85 e da 
Alameda Ricardo Paranhos, no 
Setor Marista, em Goiânia.

 No primeiro semestre, a 
empresa também foi reconhe-
cida pelo trato com as pessoas, 
sejam clientes ou colaborado-
res. A Opus ganhou pela oitava 
vez o Prêmio Consumidor Mo-
derno de Excelência em Servi-
ço aos Clientes, considerado a 
maior premiação nacional de 
reconhecimento na excelência 
do cliente. E foi avaliada pelo 
sétimo ano consecutivo como 
uma das melhores empresas 
para se trabalhar na região 
Centro-Oeste pela Great Place 
to Work (GPTW), consultoria 
global de pesquisa.

E para fechar o ano com 
chave de ouro, a incorporadora 
foi a campeã nacional do Prê-
mio IEL de Talentos na catego-
ria Empresa Inovadora no seg-
mento de média empresa pelo 
Programa de Estágio Opus. A 

premiação é concedida pelo 
Instituto Evaldo Lodi (IEL). De-
ner Justino lembra que o bom 
ambiente de negócios envolve 
muito mais do que um preço 
competitivo e um bom produ-
to, mas uma estrutura de gestão 
que promove também um bom 
ambiente de trabalho e de rela-
cionamento com os clientes.

 “Cada premiação tem sua 
importância e nos sinaliza que 
estamos no caminho certo, re-
presentando o bom momento 
de Goiás e de Goiânia no de-
senvolvimento urbano. A Opus 
Incorporadora busca continua-
mente aprimorar todos os âm-
bitos de seu trabalho, seja os 
projetos, o trato com os clien-
tes, com nossos colaboradores, 
estagiários, na arquitetura e em 
qualquer coisa que se propo-
nha a fazer”, ressalta.

Pedro Peduzzi

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a lei que cria 
o protocolo Não é Não, meca-
nismo de combate ao constran-
gimento e à violência praticada 
contra mulheres em ambientes 
como casas noturnas, boates, 
bares, restaurantes, espetáculos 
musicais e demais locais fecha-
dos ou shows onde haja ven-
da de bebidas alcoólicas.A lei 
14.786, no entanto, “não se apli-
ca a cultos nem a outros eventos 
realizados em locais de natureza 
religiosa”.

A nova legislação detalha al-
guns dos direitos das mulheres 
nesses ambientes, e deveres do 
estabelecimento. Entre eles está 
o de as mulheres serem imedia-

tamente afastadas e protegidas 
do agressor, e de serem acom-
panhadas por pessoa de sua 
escolha tanto enquanto estiver 
no estabelecimento como para 
se dirigirem até seu transporte, 
caso queiram deixar o local. Es-
tabelece também que caberá à 
mulher definir se sofreu “cons-
trangimento ou violência”.

Com relação aos deveres dos 
estabelecimentos, está o de asse-
gurar que haja, na equipe de fun-
cionários, pelo menos uma pes-
soa qualificada para atender ao 
protocolo “Não é Não”; e manter 
em locais visíveis informação 
sobre a forma de acionar o pro-
tocolo, bem como os telefones 
da Polícia Militar e da Central de 
Atendimento à Mulher – o Ligue 
180.

Também caberá ao estabe-
lecimento certificar-se com a 
vítima se ela está passando por 
situação de constrangimento 
(qualquer insistência física ou 
verbal por ela sofrida, após ma-
nifestada discordância com a 
interação) e, se for o caso, adotar 
medidas para preservar a digni-
dade e a integridade física e psi-
cológica da mulher.

Violência
Havendo indícios de vio-

lência (situações em que o uso 
da força tenha como resultado 
lesão, morte ou dano), o esta-
belecimento deverá proteger a 
mulher, afastá-la do agressor, 
colaborar para a identificação de 
possíveis testemunhas, acionar 
autoridades de segurança e iso-

lar o local onde haja vestígios da 
violência. Caso haja sistema de 
câmeras de segurança, garantir 
acesso das autoridades policiais.

O projeto prevê campanhas 
educativas sobre o protocolo e 
institui um selo a ser entregue 
às empresas que cumprirem as 
medidas, de forma a identificá-

-las como locais seguros para 
mulheres.

O poder público manterá e 
divulgará a lista Local Seguro 
Para Mulheres com as empre-
sas que possuírem o selo Não é 
Não - Mulheres Seguras. A nova 
lei entrará em vigor no prazo de 
180 dias.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) 
emitiu um novo alerta para 
tempestades que podem 
ocorrer até o réveillon

Regiões norte e oeste ainda vão sofrer com o calor, e temperatura pode chegar a 37º
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Dez fatos que movimentaram 
a política de Anápolis em 2023 
Últimos 12 meses foram de mudanças nos partidos e, pela 1ª vez, um parlamentar destinou 100% de emendas ao município

RETROSPECTIVA

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Orisvaldo Pires

Anápolis é tratada nos bastido-
res como a ‘capital política de Goiás’, 
além de historicamente se manter 
como a ‘Manchester Goiana’. Fora 
política e econômica. Os anapolinos 

respiram política no dia-a-dia, seja 
nas articulações de dirigentes nos 
debates internos dos partidos, seja 
nas repercussões que a imprensa 
promove junto aos diversos segmen-
tos da sociedade.

O ano de 2023 registrou mudanças 
relevantes nas gestões partidárias, 

com a assunção de Roberto Naves ao 
comando regional do Republicanos, 
a polêmica troca de direção no ni-
nho tucano, as mudanças de partido 
de algumas das principais lideranças 
locais e a polarização entre os espec-
tros de direita e esquerda. 

Pela primeira vez na história políti-

ca de Goiás, um parlamentar anapo-
lino destinou 100% de suas emendas 
pessoais para o município. A deputa-
da estadual Vivian Naves (PP) repassa 
R$ 11,5 milhões. Já na Câmara Muni-
cipal a expectativa é com a chegada 
da janela partidária, quando vários 
vereadores devem mudar de partido. 

6 - MUDANÇAS PARTIDÁRIAS
De olho na eleição de 2024, 

a movimentação nos partidos 
foi intensa. A mais relevante 
em 2023 foi a saída do prefeito 
Roberto Naves do PP, onde se 
reelegeu em 2020, para o Re-
publicanos. A importância não 
é só por tratar-se do chefe do 
executivo e líder de um gru-
po político, mas também pelo 

posto dele na sigla. Naves foi 
alçado à presidência estadu-
al de uma legenda que tem 
ganhado peso nas discussões 
regionais e nacionais. O parti-
do, aliás, ajuda a compor a tal 
frente de direita sonhada por 
ele para 2024. 

Com vistas ao pleito, ain-
da pode-se destacar a ida de 

Márcio Cândido, vice-prefeito 
e um dos potenciais candida-
tos a despontar, para o PSD. 
A estadia na sigla de Vander-
lan Cardoso, porém, pode ser 
curta, uma vez que ele nego-
cia filiação ao PL para turbinar 
o projeto eleitoral no próximo 
ano. Outra movimentação im-
portante foi a saída do depu-

tado estadual Coronel Adail-
ton – um dos prefeitáveis - do 
PRTB para o Solidariedade. Ele 
assume o partido na cidade e 
promete mudanças para o ano 
que vem.  

Na Câmara, os vereado-
res ainda não podem migrar 
– sob pena de perder o man-
dato – e aguardam a janela, 

mas há muitas negociações 
encaminhadas. As mais evi-
dentes são de Lisieux Borges, 
que deve deixar o PT rumo ao 
PSB, de Fred Godoy, de saída 
do Solidariedade para o Agir, 
e possivelmente do presidente 
da Casa, Domingos Paula, que 
pode dar fim à passagem pelo 
PV e comandar o PP local.

7 - CRISE TUCANA

8 - DEBATE QUENTE 10 - SEDE PRÓPRIA

A efervescência é enorme nos bastidores, mas dificilmente em 
algum partido há tanta fervura quanto no PSDB. O partido termina 
o ano num cenário de total incerteza. A direção estadual interveio 
e colocou o recém-chegado Hélio Lopes no comando da comissão 
provisória local e causou uma onda de descontentamento da qual 
não se sabe ainda o tamanho do estrago que pode causar. Lopes 
tem dito que está aberto ao diálogo, mas poucos da velha guarda 
tucana parecem aceitá-lo. Embora Wesley Silva tenha acenado com 
a permanência no ninho, há aqueles que deixam claro o adeus, caso 
do suplente de senador Jader Melo. O ex-prefeito João Gomes, líder 
deste grupo, diz que a decisão fica para 2024.

Numa iniciativa inédita, a 
deputada estadual Vivian Na-
ves destinou 100% de suas 
emendas impositivas para 
Anápolis. Serão mais de R$ 11 
milhões, tudo aportado na fu-
tura UPA da Mulher Anapolina, 

a ser erguida na estrutura do 
antigo Hospital Municipal Ja-
mel Cecílio. A parlamentar fez 
o anúncio com toda a pompa 
e circunstância e ressaltou rei-
teradas vezes o compromisso 
com o município.  Dos outros 

três deputados com base local, 
os percentuais não alcançaram 
50%. Antônio Gomide desti-
nou 43,27%, e Coronel Adail-
ton, 17,65%. Amilton Filho não 
divulgou os valores das emen-
das destinadas à cidade. 

Anápolis foi palco, talvez, do debate mais quente da política 
goiana em 2023. Os deputados federais José Nelto (PP) e Gus-
tavo Gayer (PL) se digladiaram no podcast Papo de Garagem. 
Mais de 60 mil pessoas assistiram as acusações e ataques dos 
parlamentares, que ressuscitaram histórias sombrias e não eco-
nomizaram nas ofensas.

Pouco depois de se mudar para um novo 
espaço, alugado, na Avenida Jamel Cecílio, no 
Bairro Jundiaí, a Câmara Municipal atuou forte 
para conquistar a sonhada casa própria. Sob a 
batuta de Domingos Paula, o legislativo con-
duziu um processo para obter da Prefeitura a 

doação de uma área para erguer a nova sede. 
A gestão fez sucessivas audiências públicas e, 
depois de uma tentativa frustrada no Anápo-
lis City, optou por um terreno no Residencial 
Cerejeiras, na região Leste. A Casa também já 
faz contas das economias para iniciar as obras. 

9 - 100% ANÁPOLIS
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CLIMA

Premiações nacionais consolidam relevância 
do mercado imobiliário goiano em 2023

Sancionada lei que protege mulheres de violência em bares e shows

Previsão de tempestades para 
Goiás nas festas de fim de ano

Hélio Lemes

Nos últimos dias do ano, 
em algumas regiões do estado,  
deve predominar o calor. Estes 
são os casos das regiões Oeste 
e Norte de Goiás. No entanto, o 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (INMET), emitiu um novo 
alerta para tempestades que 
podem ocorrer até o réveillon.

De acordo com os dados 
divulgados pelo Instituto, em 
algumas regiões a chuva pode 
chegar a 100 milímetros por 

dia, e os ventos podem chegar 
a 100 km/h.

No alerta o órgão orienta 
que a população não procure 
abrigo embaixo de árvores, não 
estacionar próximo a rede elé-
trica ou onde haja placas publi-
citárias, devido a possibilidade 
de haver rajadas de ventos du-
rante o período que podem tra-
zer prejuízos.

Para a capital a previsão 
segundo os dados divulgados 
é que a temperatura máxima 
possa chegar aos 33º e a míni-
ma de 20º, enquanto a umida-
de do ar varia entre 40 e 90%. 
Em outras regiões, conforme 
os dados divulgados, a tempe-
ratura máxima pode chegar a 
37º, mesmo com a previsão de 
chuva.

Wandell Seixas

Goiânia foi considerada 
como a 6ª melhor cidade para 
fazer negócios no setor imobi-
liário, segundo ranking da con-
sultoria Urban Systems divul-
gado neste fim de ano, ficando 
à frente de capitais como Porto 
Alegre, Recife e Florianópolis.

Já no levantamento sobre 
os três primeiros trimestres de 
2023 divulgado pela Associa-
ção das Empresas do Mercado 
Imobiliário de Goiás (Ademi-
-GO) mostra que a região me-
tropolitana da capital se tornou 
o 3º maior mercado de imóveis 
do país em volume de vendas, 
sendo superada apenas por São 
Paulo e Rio de Janeiro.

O bom desempenho do 
agronegócio em Goiás, e o 
crescimento da população aci-
ma da média nacional, são dois 
dos principais fatores que tor-
naram o setor imobiliário pu-

jante. Atualmente, os imóveis 
em Goiânia têm uma das maio-
res valorizações do País.

De janeiro a novembro, a va-
lorização do imóvel oscilou en-
tre o primeiro e segundo lugar 
no ranking dos lançamentos re-
sidenciais em 50 cidades brasi-
leiras elaborado pelo Índice Fi-
peZAP. De janeiro a novembro, 
a alta foi de 13,11%, bem acima 
da média nacional de 4,82%.

Só a capital goiana tem mais 
de 200 canteiros de obras ati-
vos e manteve um índice de 
comercialização média de 900 
imóveis novos por mês, uma 
comercialização maior do que 
em Belo Horizonte, que tem o 
dobro do tamanho, segundo 
informações do Sindicato da 
Indústria da Construção.

Em sua jornada no merca-
do imobiliário, o engenheiro 
e incorporador Dener Justino 
percebe a evolução do setor em 
Goiás. “Hoje, os olhos do Brasil 

estão voltados para o que acon-
tece aqui. Os imóveis no Estado 
chamam atenção também pelo 
seu protagonismo e inovação”, 
diz.

Premiações
Especializada em empre-

endimentos de alto padrão, a 
Opus Incorporadora foi fun-
dada por Dener Justino há 17 
anos e hoje é líder absoluta no 
mercado imobiliário estadual. 
Em 2023, a empresa recebeu 
quatro premiações nacionais 
que simbolizam a relevância 
do setor goiano no cenário 
brasileiro. Uma delas foi o Prê-
mio Master Imobiliário, con-
siderado o Oscar do segmento 
no País. Ela foi vencedora na 
categoria Profissional/Produ-
to como melhor empreendi-
mento do Brasil com o Cidade 
Opus, o complexo imobiliário 
que promoverá uma transfor-
mação urbana na confluência 

das Avenidas Mutirão e 85 e da 
Alameda Ricardo Paranhos, no 
Setor Marista, em Goiânia.

 No primeiro semestre, a 
empresa também foi reconhe-
cida pelo trato com as pessoas, 
sejam clientes ou colaborado-
res. A Opus ganhou pela oitava 
vez o Prêmio Consumidor Mo-
derno de Excelência em Servi-
ço aos Clientes, considerado a 
maior premiação nacional de 
reconhecimento na excelência 
do cliente. E foi avaliada pelo 
sétimo ano consecutivo como 
uma das melhores empresas 
para se trabalhar na região 
Centro-Oeste pela Great Place 
to Work (GPTW), consultoria 
global de pesquisa.

E para fechar o ano com 
chave de ouro, a incorporadora 
foi a campeã nacional do Prê-
mio IEL de Talentos na catego-
ria Empresa Inovadora no seg-
mento de média empresa pelo 
Programa de Estágio Opus. A 

premiação é concedida pelo 
Instituto Evaldo Lodi (IEL). De-
ner Justino lembra que o bom 
ambiente de negócios envolve 
muito mais do que um preço 
competitivo e um bom produ-
to, mas uma estrutura de gestão 
que promove também um bom 
ambiente de trabalho e de rela-
cionamento com os clientes.

 “Cada premiação tem sua 
importância e nos sinaliza que 
estamos no caminho certo, re-
presentando o bom momento 
de Goiás e de Goiânia no de-
senvolvimento urbano. A Opus 
Incorporadora busca continua-
mente aprimorar todos os âm-
bitos de seu trabalho, seja os 
projetos, o trato com os clien-
tes, com nossos colaboradores, 
estagiários, na arquitetura e em 
qualquer coisa que se propo-
nha a fazer”, ressalta.

Pedro Peduzzi

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou a lei que cria 
o protocolo Não é Não, meca-
nismo de combate ao constran-
gimento e à violência praticada 
contra mulheres em ambientes 
como casas noturnas, boates, 
bares, restaurantes, espetáculos 
musicais e demais locais fecha-
dos ou shows onde haja ven-
da de bebidas alcoólicas.A lei 
14.786, no entanto, “não se apli-
ca a cultos nem a outros eventos 
realizados em locais de natureza 
religiosa”.

A nova legislação detalha al-
guns dos direitos das mulheres 
nesses ambientes, e deveres do 
estabelecimento. Entre eles está 
o de as mulheres serem imedia-

tamente afastadas e protegidas 
do agressor, e de serem acom-
panhadas por pessoa de sua 
escolha tanto enquanto estiver 
no estabelecimento como para 
se dirigirem até seu transporte, 
caso queiram deixar o local. Es-
tabelece também que caberá à 
mulher definir se sofreu “cons-
trangimento ou violência”.

Com relação aos deveres dos 
estabelecimentos, está o de asse-
gurar que haja, na equipe de fun-
cionários, pelo menos uma pes-
soa qualificada para atender ao 
protocolo “Não é Não”; e manter 
em locais visíveis informação 
sobre a forma de acionar o pro-
tocolo, bem como os telefones 
da Polícia Militar e da Central de 
Atendimento à Mulher – o Ligue 
180.

Também caberá ao estabe-
lecimento certificar-se com a 
vítima se ela está passando por 
situação de constrangimento 
(qualquer insistência física ou 
verbal por ela sofrida, após ma-
nifestada discordância com a 
interação) e, se for o caso, adotar 
medidas para preservar a digni-
dade e a integridade física e psi-
cológica da mulher.

Violência
Havendo indícios de vio-

lência (situações em que o uso 
da força tenha como resultado 
lesão, morte ou dano), o esta-
belecimento deverá proteger a 
mulher, afastá-la do agressor, 
colaborar para a identificação de 
possíveis testemunhas, acionar 
autoridades de segurança e iso-

lar o local onde haja vestígios da 
violência. Caso haja sistema de 
câmeras de segurança, garantir 
acesso das autoridades policiais.

O projeto prevê campanhas 
educativas sobre o protocolo e 
institui um selo a ser entregue 
às empresas que cumprirem as 
medidas, de forma a identificá-

-las como locais seguros para 
mulheres.

O poder público manterá e 
divulgará a lista Local Seguro 
Para Mulheres com as empre-
sas que possuírem o selo Não é 
Não - Mulheres Seguras. A nova 
lei entrará em vigor no prazo de 
180 dias.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) 
emitiu um novo alerta para 
tempestades que podem 
ocorrer até o réveillon

Regiões norte e oeste ainda vão sofrer com o calor, e temperatura pode chegar a 37º
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Dez fatos que movimentaram 
a política de Anápolis em 2023 
Últimos 12 meses foram de mudanças nos partidos e, pela 1ª vez, um parlamentar destinou 100% de emendas ao município

RETROSPECTIVA

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Orisvaldo Pires

Anápolis é tratada nos bastido-
res como a ‘capital política de Goiás’, 
além de historicamente se manter 
como a ‘Manchester Goiana’. Fora 
política e econômica. Os anapolinos 

respiram política no dia-a-dia, seja 
nas articulações de dirigentes nos 
debates internos dos partidos, seja 
nas repercussões que a imprensa 
promove junto aos diversos segmen-
tos da sociedade.

O ano de 2023 registrou mudanças 
relevantes nas gestões partidárias, 

com a assunção de Roberto Naves ao 
comando regional do Republicanos, 
a polêmica troca de direção no ni-
nho tucano, as mudanças de partido 
de algumas das principais lideranças 
locais e a polarização entre os espec-
tros de direita e esquerda. 

Pela primeira vez na história políti-

ca de Goiás, um parlamentar anapo-
lino destinou 100% de suas emendas 
pessoais para o município. A deputa-
da estadual Vivian Naves (PP) repassa 
R$ 11,5 milhões. Já na Câmara Muni-
cipal a expectativa é com a chegada 
da janela partidária, quando vários 
vereadores devem mudar de partido. 

6 - MUDANÇAS PARTIDÁRIAS
De olho na eleição de 2024, 

a movimentação nos partidos 
foi intensa. A mais relevante 
em 2023 foi a saída do prefeito 
Roberto Naves do PP, onde se 
reelegeu em 2020, para o Re-
publicanos. A importância não 
é só por tratar-se do chefe do 
executivo e líder de um gru-
po político, mas também pelo 

posto dele na sigla. Naves foi 
alçado à presidência estadu-
al de uma legenda que tem 
ganhado peso nas discussões 
regionais e nacionais. O parti-
do, aliás, ajuda a compor a tal 
frente de direita sonhada por 
ele para 2024. 

Com vistas ao pleito, ain-
da pode-se destacar a ida de 

Márcio Cândido, vice-prefeito 
e um dos potenciais candida-
tos a despontar, para o PSD. 
A estadia na sigla de Vander-
lan Cardoso, porém, pode ser 
curta, uma vez que ele nego-
cia filiação ao PL para turbinar 
o projeto eleitoral no próximo 
ano. Outra movimentação im-
portante foi a saída do depu-

tado estadual Coronel Adail-
ton – um dos prefeitáveis - do 
PRTB para o Solidariedade. Ele 
assume o partido na cidade e 
promete mudanças para o ano 
que vem.  

Na Câmara, os vereado-
res ainda não podem migrar 
– sob pena de perder o man-
dato – e aguardam a janela, 

mas há muitas negociações 
encaminhadas. As mais evi-
dentes são de Lisieux Borges, 
que deve deixar o PT rumo ao 
PSB, de Fred Godoy, de saída 
do Solidariedade para o Agir, 
e possivelmente do presidente 
da Casa, Domingos Paula, que 
pode dar fim à passagem pelo 
PV e comandar o PP local.

7 - CRISE TUCANA

8 - DEBATE QUENTE 10 - SEDE PRÓPRIA

A efervescência é enorme nos bastidores, mas dificilmente em 
algum partido há tanta fervura quanto no PSDB. O partido termina 
o ano num cenário de total incerteza. A direção estadual interveio 
e colocou o recém-chegado Hélio Lopes no comando da comissão 
provisória local e causou uma onda de descontentamento da qual 
não se sabe ainda o tamanho do estrago que pode causar. Lopes 
tem dito que está aberto ao diálogo, mas poucos da velha guarda 
tucana parecem aceitá-lo. Embora Wesley Silva tenha acenado com 
a permanência no ninho, há aqueles que deixam claro o adeus, caso 
do suplente de senador Jader Melo. O ex-prefeito João Gomes, líder 
deste grupo, diz que a decisão fica para 2024.

Numa iniciativa inédita, a 
deputada estadual Vivian Na-
ves destinou 100% de suas 
emendas impositivas para 
Anápolis. Serão mais de R$ 11 
milhões, tudo aportado na fu-
tura UPA da Mulher Anapolina, 

a ser erguida na estrutura do 
antigo Hospital Municipal Ja-
mel Cecílio. A parlamentar fez 
o anúncio com toda a pompa 
e circunstância e ressaltou rei-
teradas vezes o compromisso 
com o município.  Dos outros 

três deputados com base local, 
os percentuais não alcançaram 
50%. Antônio Gomide desti-
nou 43,27%, e Coronel Adail-
ton, 17,65%. Amilton Filho não 
divulgou os valores das emen-
das destinadas à cidade. 

Anápolis foi palco, talvez, do debate mais quente da política 
goiana em 2023. Os deputados federais José Nelto (PP) e Gus-
tavo Gayer (PL) se digladiaram no podcast Papo de Garagem. 
Mais de 60 mil pessoas assistiram as acusações e ataques dos 
parlamentares, que ressuscitaram histórias sombrias e não eco-
nomizaram nas ofensas.

Pouco depois de se mudar para um novo 
espaço, alugado, na Avenida Jamel Cecílio, no 
Bairro Jundiaí, a Câmara Municipal atuou forte 
para conquistar a sonhada casa própria. Sob a 
batuta de Domingos Paula, o legislativo con-
duziu um processo para obter da Prefeitura a 

doação de uma área para erguer a nova sede. 
A gestão fez sucessivas audiências públicas e, 
depois de uma tentativa frustrada no Anápo-
lis City, optou por um terreno no Residencial 
Cerejeiras, na região Leste. A Casa também já 
faz contas das economias para iniciar as obras. 

9 - 100% ANÁPOLIS
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‘O pessimista é uma pessoa que, podendo escolher entre dois males, prefere 

ambos’. –  Oscar Wilde

ulissesaesse6@gmail.com

Antônio Gomide trabalha
por valorização da UEG

Empenho de emendas 
parlamentares mais que 
dobra em 2023, diz governo

Redação

O deputado estadual Antô-
nio Gomide (PT) liderou as alo-
cações de emendas impositivas 
destinadas à Universidade Es-
tadual de Goiás (UEG), inves-
tindo um montante de RS 4,1 
milhões na instituição sediada 
em Anápolis. Em sua iniciati-
va, 35 municípios goianos que 
abrigam campi da UEG foram 
beneficiados por essas emen-
das.

Antônio Gomide vai além 
de simples contribuições fi-
nanceiras, dedicando-se a vi-
sitas aos diversos campi da 
universidade e exercendo um 
papel de destaque ao liderar a 
Frente Parlamentar em Defesa 
da UEG. Isso evidencia seu no-
tável comprometimento com a 
valorização e aprimoramento 

dessa instituição educacional 
fundamental. Seu foco princi-
pal é buscar uma educação de 
excelência, promovendo me-
lhorias substanciais tanto para 
professores quanto para alu-
nos.

O deputado estadual desta-
ca a importância da UEG como 
um patrimônio do povo goiano, 
reafirmando seu compromisso 
em fortalecer a universidade 
por meio da alocação de recur-
sos, visando a proporcionar um 
ensino de qualidade elevada, 
com um corpo docente alta-
mente qualificado e estudantes 
satisfeitos. Atualmente, a UEG 
oferece 44 programas acadê-
micos, distribuídos em 39 ci-
dades, contando com aproxi-
madamente 12.641 estudantes 
matriculados.

Agência Brasil

O empenho de emendas 
parlamentares em 2023 foi 
maior do que o dobro do que 
foi feito no último ano do go-
verno passado, de acordo com 
o ministro da Secretaria de 
Relações Institucionais da Pre-
sidência da República, Alexan-
dre Padilha. Segundo ele, de ja-
neiro a 28 de dezembro, foram 
empenhados R$ 34,681 bilhões 
em emendas, o equivalente 
a 106,1% a mais do que os R$ 
16,824 bilhões de 2022.

O empenho é a reserva do 
dinheiro que vai ser pago de-
pois que o serviço for conclu-
ído ou a compra for entregue. 
“Cada recurso (das emendas 
parlamentares) significa mais 
unidades de saúde, escolas, 
para habitação, para infraes-
trutura das cidades, para o de-
senvolvimento local e para a 
área da cultura (por exemplo)”, 
afirmou Alexandre Padilha. O 
ministro defendeu que a aloca-
ção do dinheiro leva em conta 
o conhecimento dos parlamen-
tares para as diferentes realida-
des locais. 

Padilha identificou que dife-
rentes tipos de emendas foram 
contempladas, o que incluiu 
aumento de recursos tanto 
para as demandas individuais 
dos parlamentares (93% a mais 
do 22, chegando a R$ 20,6 bi), 

das bancadas (crescimento de 
27,2%, no total de R$ 7,3 bi-
lhões), e também das comis-
sões (elevação de 2.050%, que 
foi de R$ 308 milhões para R$ 
6,6 bilhões).

Municípios
O governo ressaltou ainda 

a elevação dos pagamento das 
transferências especiais (in-
dicadas pelos parlamentares 
e voltadas a municípios). Em 
2023, segundo o ministério, o 
governo Lula pagará 100% dos 
R$ 7,09 bilhões iniciais, além de 
R$ 1,7 bilhão do governo ante-
rior. 

“O governo do presidente 
Lula garantiu apoio às finanças 
dos municípios, das prefeituras 
esse ano, com a compensação 
de recursos do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios. Foram 
R$ 10 bilhões a mais, ou seja, 
fortalecendo ainda mais as pre-
feituras”, afirmou Padilha.

Caravana 
O ministro acrescentou que, 

para garantir a efetividade dos 
recursos, o governo criou a 
“Caravana Federativa”, que irá 
levar representantes de vários 
ministérios para se reunir com 
prefeituras e governos estadu-
ais para esclarecer como ocor-
re, legalmente, a liberação e 
como aplicar esses recursos. 

ALEGO

Antônio Gomide defende maiores recursos para UEG

A briga continua. E 
agora com muito 
mais força para os 
grupos políticos, 
que não concordam 
com as diretrizes 
econômicas do 
governo Lula, 
via Ministério 
da Economia. 
No Congresso 
Nacional, a Medida 
Provisória, que revisa a 'desoneração da folha', sofre 
dura rejeição e os parlamentares pedem ao senador 
Rodrigo Pacheco, presidente do Congresso, que devolva 
a MP ao governo federal. A justificativa é que ela coloca 
em risco milhares e milhares de empregos no País e 
por isso não pode ser colocada em prática. O impasse 
revela uma certa fragilidade do governo federal, sem 
apoio na Câmara e no Senado Federal. Se for devolvida, 
o presidente Lula sofre uma grande derrota, capaz de 
colocar em risco a sua própria governabilidade. É bom 
lembrar que vários aliados do presidente não concordam 
com a Medida Provisória e, por isso, não vão apoiá-la.

l O noticiário cultural brasileiro caiu o nível. A pouca 
quantidade de notícias produzidas versa sobre fofocas 
de cantores sertanejos, de funqueiros, pagodes e quase 
nenhuma, nenhuma grande atração ou show, que, poderia, 
inclusive, ter uma dimensão internacional. 
l A taxa de desemprego caiu no Brasil, mas seria necessário 

realizar, também, um levantamento sobre a quantidade de 
pessoas que estão nas ruas, em condições de subemprego. 
Aliás, com o salário pago no Brasil, a informalidade cresce e 
tende a crescer cada vez mais. Uma vergonhosa realidade.
lA revista 'Veja' trata, e não está errada, os ocupantes do 

cruzeiro Ney em Alto Mar como 'subcelebridades'. 
lUm novo estudo afirma que o uso de determinado 

cogumelo ajuda na redução da depressão em pessoas 
com câncer. A substância está nos congumelos do gênero 
Psiloybe, também, chamado de 'cogumelo mágico'. 
l ‘Graças ao grande amor do Senhor é que não somos consumidos, 

pois as suas misericórdias são inesgotáveis. Renovam-se cada 
manhã; grande é a sua fidelidade!' - Lamentações 3:22-23

MP que revisa desoneração 
complica a vida do governo

Isolado 
Turrão, cabeça dura, o 
presidente Javier Milei  
(foto) não quer que a 
Argentina participe do  
Brics. Milei recusou o  
convite e isola cada vez  
mais a Argentina do  
primeiro mundo.

Sem lógica 
A obsessão de Milei 
por mudanças não tem 
explicação lógica. A recusa 
veio em forma de carta 
enviada a Lula e à diretoria 
do banco internacional.  

Difícil
Mesmo liberando bilhões 
e bilhões em emendas aos 
políticos do Centrão, Lula  
não consegue ter o bloco 
como seu grande aliado.

Na mídia 
O duplo assassinato que teria 
sido praticado pela advogada 
Amanda Partata ganhou as 
manchetes nacionais. Todos 
os grande veículos do País 
repercutiram a violência.

Repetitivo
Mas em muitos casos, 
nada de novo, apenas 
fatos repetidos sobre o 
assunto, numa roupagem 
sensacionalista e numa forma 
preguiçosa de fazer notícia.  

Gastança 
A imprensa tem criticado 
e muito os altos gastos do 
governo federal com reformas, 
adequações e mobílias do 
Palácio do Planalto. Agora,  
a nova onda, é a blindagem 
total da sede da presidência.

Oito milhões
A previsão é que se torre 
R$ 8 milhões somente com 
essa blindagem. E o salário 
mínimo no Brasil uma 
vergonha nacional.

Degringolou
A Seleção Brasileira de 
futebol anda tão ruim, mas 
tão ruim, que tem muita 
gente recusando ser  
técnico dela. Muitos!

‘A EDIÇÃO DA MEDIDA PROVISÓRIA CONTRARIA UMA DECISÃO DO CONGRESSO NACIONAL, TOMADA POR AMPLA MAIORIA EM AMBAS AS CASAS. CERTAMENTE 
ENFRENTARÁ RESISTÊNCIAS DESDE SUA LARGADA. JÁ ENCAMINHAMOS AO GABINETE DO MINISTRO DA FAZENDA O SENTIMENTO DE QUE O IDEAL É QUE ESSAS 
PROPOSTAS VENHAM POR PROJETO DE LEI, ATÉ MESMO COM URGÊNCIA CONSTITUCIONAL', SENADOR EFRAIN FILHO, AUTOR DA PROPOSTA DA DESONERAÇÃO

Vereadores de volta à Câmara de Goiânia 
O vereador Paulo da Farmácia 
(ele é do AGIR) e o, também, 
vereador Léo José, do partido 
Republicanos, comemoram a volta 
aos seus mandatos na Câmara 
de Goiânia após decisão do 
ministro Alexandre de Moraes. 
A vitória não só representa um 
triunfo para o prefeito Rogério 
Cruz, mas para os vereadores e a população, afirmam. Paulo 
lembrou: 'Comemoramos muito essa volta. É como se fosse 
um aniversário. Sempre confiei na justiça e quem ganha com a 
decisão é a população, que teve seu direito constitucional'.

Um balanço de ações e serviços no HDT   
O HDT, do Governo de Goiás, gerido pelo Instituto Sócrates 
Guanaes, registrou mais de 2.540 
internações, 33 mil consultas, 379.100 
exames, 1.300 cirurgias e 90.600 
atendimentos multiprofissionais. 
A instituição é referência no 
tratamento de doenças infecciosas 
e dermatológicas de média e alta 
complexidade. Todas essas ações 
foram realizadas com média de 95% 
de satisfação do usuário, o que evidencia o comprometimento da 
equipe em proporcionar experiência de saúde positiva. Segundo o 
diretor-executivo da unidade, Antônio Jorge, o HDT encerra 2023 
cumprindo sua missão de oferecer um atendimento de excelência, 
aliando inovação, humanização e compromisso com a saúde'.
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Os elogios de Caiado a 
Lula e a receita contra 

a rejeição do agronegócio

Redação

O incentivo bilionário ao agro-
negócio, por meio do Plano Safra, 
anunciado pelo governo de Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) em ju-
nho, trouxe efeitos positivos ao 
petista entre seus opositores. Go-
vernador de Goiás e aliado de Jair 
Bolsonaro (PL) nos últimos anos, 
Ronaldo Caiado (União) desta-
cou a “sensibilidade” de Lula ao 
entender a importância da agro-
pecuária para o país, e deu o ca-
minho para diminuir a rejeição 
do presidente com o setor: “não 
incentivar invasão (de terras)” e 
“não acobertar esse tipo de agres-
são ao setor”. A informação é da 
revista Veja.

O governo federal, junto com o 
Ministério da Agricultura, anun-
ciou recursos da ordem de R$ 
364,22 bilhões para a produção 
agropecuária nacional de médios 
e grandes produtores rurais até 
junho de 2024. Haverá ainda um 
montante de R$ 71,6 bilhões, que 

serão destinados à Agricultura 
Familiar, o que totaliza um incen-
tivo de cerca de R$ 435 bilhões ao 
setor.

Caiado satisfeito
Os valores agradaram ao go-

vernador goiano. Senador duran-
te o impeachment da ex-presi-
dente Dilma Rousseff (PT), com 
voto favorável à queda da petista, 
e historicamente crítico ao Par-
tido dos Trabalhadores, Caiado 
apoiou Bolsonaro em 2018, e 
voltou a declarar voto nele no se-
gundo turno das eleições no ano 
passado, justamente contra Lula. 
Mais uma vez, ele fez questão de 
marcar sua posição ideológica e 
partidária distinta à de Lula. 

O governador lembrou que 
“em campanha eleitoral, ele vai 
estar num palanque, nós vamos 
estar em outro”. Mas, na véspera 
do desfecho do julgamento que 
deve tornar Bolsonaro inelegível, 
explicou que o jogo com o petista 
muda quando se trata de políti-
cas públicas. “Na administração, 

gestão de educação, saúde e se-
gurança, políticas sociais, vamos 
continuar abraçados”, reforçou 
Caiado.

Transição política
Para o goiano, o governo fede-

ral deve entender o momento de 
transição política para “baixar a 
temperatura”. Segundo ele, “mais 
do que nunca, (o governo Lula) 
precisa criar um clima de paci-
ficação”. O lançamento do Plano 
Safra, para Caiado, mostra que 
“o presidente Lula teve a sensi-
bilidade de entender que é uma 
coisa só”.

“Uma coisa é nossa divergên-
cia política e doutrinária, todo 
mundo sabe que ele joga em 
um campo político, eu em outro. 
Outra coisa é nosso processo ad-
ministrativo. Sou governador e 
sempre tratei meus prefeitos in-
dependente de signo partidário. 
Ele também tem demonstrado 
isso. Entendeu que é exatamente 
a agropecuária que dá ao Brasil 
essa condição confortável hoje 
de poder ter uma exportação de 

159 bilhões de dólares, com su-
perávit na balança de 149 bilhões 
de dólares. O Brasil só existe hoje, 
mundialmente, na agropecuária. 
Não é competitivo em outra área”, 
disse Caiado.

Aceno de Lula ao agro
O investimento do governo fe-

deral, com o Plano Safra, faz parte 
de uma série de acenos que Lula 
tem feito ao agro, uma forma de 
reduzir sua rejeição com os em-
presários agrícolas. O setor foi um 
dos mais fiéis a Bolsonaro, duran-
te o governo do ex-presidente, e 
dificultou a vitória do petista nas 
eleições do ano passado.

Para Caiado, a receita para que 
Lula consiga reverter essa rejei-
ção está na maneira como o pe-
tista vai lidar com as invasões de 
terras. O assunto foi alvo de críti-
cas constantes do agronegócio e 
tema de uma CPI na Câmara.

“Temos que reconhecer que é 
o maior plano agrícola que nós já 
tivemos durante todo esse tempo. 
Vai garantir que o Brasil continue 
nessa curva ascendente. Agora, 

o problema da rejeição tem que 
ser muito mais levado em conta 
de um gesto que Lula vai passar 
a ter. Da postura do governo dele, 
de não incentivar invasão, de não 
acobertar esse tipo de agressão ao 
setor. Isso tudo vai fazendo com 
que as pessoas enxerguem que 
ele quer governar”, recomendou o 
governador.

Apesar dos afagos ao petis-
ta, Caiado também valorizou o 
poder de Bolsonaro como cabo 
eleitoral, com a confirmação da 
inelegibilidade do ex-presidente. 
Para o governador goiano, “nin-
guém desconhece o prestígio 
dele influenciar nas eleições”.  “Já 
estou na minha décima eleição, 
perdi duas e ganhei oito, mas, 
querendo ou não, a coisa que eu 
conheço é a política. E ele mos-
trou capacidade de mobilização. 
Não acredito que ele vai perder 
isso”, concluiu. 

Governador goiano diz 
que é preciso reconhecer 
o “maior plano agrícola 
que já tivemos”; Palácio 
do Planalto anunciou, em 
junho, recursos da ordem 
de R$ 364,22 bilhões para 
a produção agropecuária 
nacional de médios e 
grandes ruralistas até 
junho de 2024; haverá 
ainda um montante de 
R$ 71,6 bilhões, que serão 
destinados à Agricultura 
Familiar, o que totaliza um 
incentivo de cerca de R$ 
435 bilhões ao setor

Ronaldo Caiado e Lula da Silva: diferenças políticas, apoio ao agronegócio brasileiro

“Uma coisa é nossa 
divergência política 
e doutrinária, todo 
mundo sabe que 
ele (Lula) joga 
em um campo 
político, eu em 
outro. Outra coisa 
é nosso processo 
administrativo. 
Sou governador 
e sempre tratei 
meus prefeitos 
independente de 
signo partidário. 
Lula também tem 
demonstrado isso”

Governador de Goiás se sai muito bem (até em corrida ao Planalto) 

Presidente agradece goiano por apoio durante atos golpistas de 8/1

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil) 
não esconde de ninguém que 
gostaria de disputar a Presidên-
cia da República em 2026. No 
segundo mandato consecutivo 
no comando do estado, ele não 
poderá disputar mais a reelei-
ção – voltar ao Senado também 
não é algo que o entusiasme, daí 
o sonho de tentar, como fez em 
1989, chegar ao Palácio do Pla-

nalto.
A performance eleitoral no 

seu estado, pelo menos, o aju-
da a alimentar a pretensão. Se-
gundo levantamento feito pelo 
instituto Paraná Pesquisas entre 
os dias 6 e 10 de dezembro, em 
uma hipotética disputa presi-
dencial, Caiado teria 37,8% das 
intenções de voto do eleitorado 
goiano contra 21,0% da ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-

ro e 19,9% do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

A boa pontuação na sonda-
gem é decorrência da avaliação 
do governador. Segundo o Para-
ná Pesquisas, 81,4% do eleitora-
do aprova a sua gestão, enquan-
to 13,6% a desaprova e 4,9% não 
soube ou não quis avaliar.

A estreia de Caiado em uma 
disputa presidencial ocorreu 
em 1989, na primeira eleição 

presidencial direta depois do 
fim da ditadura militar. Então 
presidente da poderosa União 
Democrática Ruralista (UDR) 
e com apenas 40 anos de ida-
de, ele chegou em nono lugar 
(0,72% dos votos) em uma 
disputa que tinha nada me-
nos que 22 presidenciáveis. O 
eleito foi Fernando Collor, que 
derrotou Lula no segundo tur-
no

Lula da Silva
Já o humor do goiano com 

Lula não é a mesma coisa. Se-
gundo a pesquisa, apenas 39,3% 
aprovam a gestão do petista, en-
quanto 55,5% a desaprovam e 
5,2% não souberam ou não qui-
seram opinar. O levantamento 
ouviu 1.546 eleitores em 76 mu-
nicípios do estado. A margem 
de erro é de 2,5 pontos percen-
tuais para mais ou para menos.

Durante reunião com os go-
vernadores, em 27 de janeiro, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) fez um agradecimen-
to especial ao governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), por bloquear ônibus 
que continham bolsonaris-
tas golpistas nas divisas entre 
o estado e o Distrito Federal. 
Caiado era apoiador de Jair 
Bolsonaro (PL), mas repudiou 

os atos antidemocráticos que 
ocorreram no dia 8 de janeiro. 
Bolsonaristas golpistas invadi-
ram e depredaram as sedes dos 
Três Poderes.

Durante a reunião, Caia-
do ressaltou a importância de 
romper o "ciclo da pobreza”. 
Depois da sua fala, o presidente 
pediu a palavra para agradecê-
-lo pelas ações tomadas contra 
os golpistas. Lula defendeu que 

Caiado prestou “apoio e supor-
te” durante um momento tão 
difícil para a democracia.

Na reunião, Caiado levou 
três pautas para discutir com o 
presidente. Foram elas: a cons-
trução do Hospital estadual de 
câncer; a melhoria do trans-
porte público entre Goiás e o 
Distrito Federal; e a agricultura 
familiar de frutas no Vão do Pa-
ranã.

Conselho da Federação
O ministro da Secretaria de 

Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha, confirmou a cria-
ção do Conselho da Federação, 
formado pelos governadores e o 
presidente Lula. De acordo com 
ele, o conselho terá a missão de 
tratar agendas comuns entre 
o governo, o estado e também 
municípios. “Será instalado con-
selho permanente da federação 

como instrumento único e ino-
vador para discutir agendas co-
muns, para construir conjunto de 
ações, como de combate à fome, 
desafios do acesso à saúde, re-
cuperação de aprendizagem, de 
estruturas de proteção ambiental 
e ambiente econômico seguro, 
com previsibilidade para quem 
quiser investir no país, e condu-
zir reposicionamento do país no 
mundo”, afirmou o ministro.
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O lixo eletrônico que gera riquezas

Redação
 
O funcionamento de parte 

das unidades do Governo de 
Goiás sofrerá alterações nos pró-
ximos dias, por causa do feriado 
de Ano Novo, comemorado em 
1º de janeiro. As mudanças não 
impactam os órgãos que desen-
volvam atividades consideradas 
essenciais, como saúde, policia-
mento, bombeiro militar, arreca-
dação e fiscalização.

Órgãos como Procon e AGR, 
por exemplo, não terão expe-
diente na segunda-feira devido 
o feriado de Ano Novo. Contu-
do, é possível protocolar de-
núncias pelas vias normais de 
atendimento online.

Agência Estado

A disparidade na distribui-
ção de renda é um desafio his-
tórico no desenvolvimento de 
diversas nações, especialmente 
aquelas classificadas como de 
médio e baixo desenvolvimen-
to. Países da África e da Amé-
rica do Sul e Central, em espe-
cial, têm enfrentado de forma 
mais acentuada este desafio, 
conforme apontam dados do 
Índice de Gini, um coeficiente 
que mede a concentração de 
renda.

A medida estatística varia 
de 0 a 100. Quanto mais alto o 
número, maior é a desigualda-

de. Portanto, se a renda fosse 
distribuída com perfeita igual-
dade o índice seria zero. O cál-
culo é feito por meio de uma 
fórmula matemática que anali-
sa a distribuição acumulada da 
renda em relação à distribuição 
acumulada da população que 
recebe essa renda.

De acordo com o Relatório 
de Desenvolvimento Humano 
2021/2022, publicado pelo Pro-
grama das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD) 
em maio deste ano, que dis-
ponibiliza coeficientes de Gini 
calculados com os dados mais 
recentes de cada país entre 2010 
e 2021, a África do Sul desponta 
como a nação de maior desi-
gualdade social. O índice alto se 
repete em outras nações da Áfri-
ca: entre os 15 países mais desi-
guais, 10 estão no continente.

Países da América Central 

e do Sul também escancaram 
a divisão irregular de renda, 
de acordo com o relatório do 
PNUD. A Colômbia é o país 
mais socialmente desigual fora 
da África, com coeficiente de 
Gini 54,2.

Segundo os dados do relató-
rio da ONU, o Brasil figura em 
14º lugar, dividindo a posição 
com o Congo, que também tem 

índice 48,9. De acordo com da-
dos do IBGE de maio de 2022, 
a parcela de 1% dos brasileiros 
mais ricos ganha uma renda 
média mensal 32,5 vezes maior 
que o rendimento da metade 
mais pobre da população do 
País. Em 2022, segundo o IBGE, 
o País teve o menor resultado 
no coeficiente de Gini desde 
2012.

ANO NOVO

ÍNDICE GINI

Feriado altera funcionamento de órgãos e unidades do Governo de Goiás

Brasil se destaca dentre países com maior desigualdade social do mundo

Repartições públicas não 
abrem dia 1º de janeiro; 
serviços considerados 
essenciais, como saúde 
e segurança pública, 
funcionam normalmente

Beto Silva

Um dos principais proble-
mas da modernidade é a quan-
tidade de lixo acumulado. Não 
obstante o lixo orgânico que 
produz doenças, existe ainda 
o lixo eletrônico, que gera acu-
mulo desnecessário nas resi-
dências.

O Governo de Goiás tem 
procurado reforçar políticas 
neste segmento a partir de 
orientações do governador 
Ronaldo Caiado, entusiasta 

do Campus Party, dos investi-
mentos em Inteligência Artifi-
cial (IA), fomento de start ups 
e ações de recondicionamento 
tecnológico.

Sob sua gestão, a Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção tem dado suporte a progra-
mas como o Sukatech.

Nos últimos três anos, o 
Sukatech recebeu R$ 2,9 mi-
lhões em recursos - o valor 
deve ser acrescido de mais R$ 
4,7 milhões nos próximos anos. 

Através deste programa, é 
feito investimento em desen-
volvimento tecnológico e sus-
tentável: integrantes do Suka-
tech recolheram 500 toneladas 
de lixo eletrônico em 2023. O 
Centro de Recondicionamento 
de Computadores (CRC) reali-
za reciclagem e recondiciona-
mento de equipamentos.

Aulas
Em paralelo, a Organização 

da Sociedade Civil (OSC) Pro-
gramando o Futuro formou 
1.336 alunos em seus cursos 
de tecnologia, realizando cam-
panhas ambientais em escolas 
estaduais em busca da cons-
cientização do desenvolvimen-
to sustentável. 

“São muitas pessoas envol-
vidas no projeto, desde alunos 
até parceiros colaborativos, 
que tornaram possível um ano 
tão significativo”, diz o secre-
tário de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, José Frederico Lyra 
Netto. 

Segundo o Governo de Goi-
ás, o programa que orienta o 
Sukatech doou 1.613 compu-
tadores recondicionados e be-
neficiou 83 entidades de Goiás 
com máquinas utilizáveis.

Programa Sukatech 
recolheu 500 toneladas 
de lixo eletrônico 
em 2023. Iniciativa 
gera conhecimento 
e riqueza através de 
recondicionamento

Programa de sustentabilidade receberá R$ 4,7 
milhões em investimentos nos próximos anos

SECTI

AGR
A Agência Goiana de Regulação (AGR) 
manterá o atendimento pelos seus canais 
eletrônicos (e-mail ouvidoria@agr.go.gov.
br e site www.agr.go.gov.br/ouvidoria) no 
fim de semana e na segunda-feira (01/01). O 
atendimento será pleno a partir da terça-feira 
(02/01), em que os usuários poderão enviar 
mensagens para o whatsapp 62-98480 7353 
ou falar na central 0800 704 3200 (saneamento 
e transporte) e 0800 727 0167 (energia).
 
Vapt Vupt
As unidades do Vapt Vupt na capital e no 
interior terão expediente normal nesta sexta-
feira (29/12). No sábado (30/12), aquelas que 
possuem atendimento em Goiânia e Aparecida 
de Goiânia também seguirão expediente 
normal, no horário habitual de funcionamento. 
Na segunda-feira (01/01) todas as unidades 
estarão fechadas. O atendimento será 
retomado normalmente na terça-feira (02/01).

Ceasa
As Centrais de Abastecimento de Goiás (Ceasa) 
seguem a seguinte programação:

29/12 - funcionamento normal (04h -12h)
30/12 - funcionamento normal (04h -12h)
31/12 - funcionamento normal (04h -12h)
01/01 - fechado

Detran
No Detran não haverá atendimento 
presencial somente no dia na segunda 
(01/01), devido ao feriado. Porém, a maioria 
dos serviços continua disponível aos usuários 
no aplicativo DetranGO ON ou no site goias.
gov.br/detran.
 
Saneago
Mesmo durante o feriado, equipes da 
Companhia Saneamento de Goiás S/A 
(Saneago) vão manter os trabalhos 
operacionais para o pleno funcionamento 
dos sistemas de água e esgoto. O 
atendimento ao cliente para informar 
vazamentos, consultar faturas, entre outros, 
será garantido, com suporte 24 horas. Os 
interessados devem procurar os seguintes 
canais: Central 0800 645 0115, WhatsApp 
(62) 3269-9115 ou chat on-line pelo site www.
saneago.com.br

Saúde
Os hospitais estaduais localizados na capital e 
no interior terão o funcionamento alterado no 
dia 01/01 em função do feriado. Na maioria das 
unidades o funcionamento dos ambulatórios 
estará suspenso, retornando à normalidade na 
terça-feira (02/01), primeiro dia útil de 2024. Os 
atendimentos aos pacientes internados e aos 
casos de urgência e emergência serão mantidos 
sem interrupção.
 
Procon
Não haverá expediente na segunda-feira 
(01/01) em virtude do feriado de Ano Novo. O 
atendimento telefônico feito pelo número 151, 
também estará indisponível. Os consumidores 
poderão registrar suas reclamações pela 
internet, por meio da plataforma Procon Web 
(proconweb.ssp.go.gov.br). As atividades serão 
retomadas na terça-feira (02/01).
 
Cultura
Os espaços culturais gerenciados pela Secretaria 
de Estado da Cultura não abrirão ao público nos 
dias 30 e 31/12 e 01/01. Na terça-feira (02/01), o 
funcionamento volta aos horários normais. 

Confira o que abre e fecha

Dados do Índice de Gini 
medem a concentração de 
renda. Brasil e Colômbia 
apresentam histórico 
negativo no levantamento

Ranking dos mais 
desiguais 

01. África do Sul (63)
02. Namíbia (59,1)
03. Zâmbia - (57,1)

04. República Centro 
Africana (56,2)

05. Essuatíni - (54,6)
06. Colômbia (54,2)

07. Moçambique (54)
08. Botsuana (53,3)
09. Angola (51,3)

10. Santa Lúcia  (51,2)
11. Zimbabué (50,3)
12. Panamá (49,8)

13. Costa Rica (49,3)
14. Brasil e Congo (48,9)

15. Guatemala (48,3)

Brasil tem grandes desigualdades a serem 
enfrentadas: mais grave é a econômica
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O governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva publicou 
na ultima sexta-feira (29) a medida provisória anunciada 
pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, com o 
objetivo de manter o déficit zero nas contas públicas no 
ano que vem.  
As medidas foram anunciadas após derrotas no Congresso, 
como a derrubada do veto à desoneração da folha de 
pagamentos de 17 setores da economia, neste mês, que 
pesaram nas contas públicas, ameaçando o previsto na 
Lei Orçamentária Anual recentemente aprovada, de déficit 
fiscal zero – quando há equilíbrio entre receita e gastos 
públicos.  
São três medidas principais: a reoneração da folha de 
pagamentos das empresas; a revisão do Programa 
Emergencial de Retomada do Setor de Eventos (Perse); e a 
limitação de compensações de créditos tributários obtidos 
pelas empresas na Justiça.  
“Essas medidas de hoje são reavaliações de projetos 
que não deram certo. Estamos repondo uma perda de 
arrecadação para cumprir os objetivos do marco fiscal”, 
afirmou Haddad em coletiva de imprensa na quinta-feira 
(28).  “Estamos botando ordem no orçamento”, reiterou o 
ministro da Fazenda.    
A MP tem validade imediata, mas prevê que alguns pontos 
devem entrar em vigor apenas em 90 dias, em abril do ano 
que vem, atendendo a regras da legislação tributária.  
Uma das propostas mais controversas da MP publicada 
nesta sexta diz respeito a uma reoneração gradual da 
folha de pagamentos. A medida substitui uma lei aprovada 
no Congresso que desonerava a folha de 17 setores da 
economia. Trechos da lei chegaram a ser vetados por Lula, 
mas teve o veto derrubado pelos parlamentares.                      

Decretos de Milei, na  
Argentina, acendem alerta na  
América Latina democrática   
Mudanças colocadas em prática pelo governo de Javier 
Milei não se concentram apenas na economia, aspectos 
jurídicos, como transformar a caneta do presidente em 
algo super poderoso, estão no pacote. 
Aproveitando sua imensa popularidade inicial, Milei usa 
seu discurso incendiário para encurralar a oposição que 
possui no Congresso argentino, elevando os ânimos da 
população que o apoia.  
Caso obtenha os super-poderes que pretende, se livrando 
do controle parlamentar e dos tribunais superiores, Milei 
abre um precedente perigoso na América Latina.   

Brasil de Lula saiu melhor que o 
esperado na economia: e 2024?   
Previsões apocalípticas e um pessimismo pouco antes visto 
desde a redemocratização, forçaram o governo Lula a 
focar com especial dedicação nas políticas econômicas.   
Inflação menor, PIB maior, juros mais baixos e geração de 
empregos são boas notícias em um ano que teria tudo 
para ser perdido, mas, ainda bem, não foi ruim.  
Para 2024, o mercado volta a prever tempos mais difíceis 
que 2023, com desaceleração da economia e cumprimento 
de metas fiscais: mas, seriam previsões “pessimistas” ou 
apenas “choro de viúvas” em segundo ato?  

Governo publica MP 
com medidas para buscar 

déficit zero em 2024 

População na 
dúvida 
Todas as vezes que a prefeitu-
ra de Goiânia anuncia novos 
aportes financeiros na Comurg, 
a população se pergunta quais 
são as razões que limitam a ati-
vidade da companhia na coleta 
do lixo.     

Ainda dá like
Novos perfis alinhados com a 
direita mais radicalizada sur-
giram em Goiás nos últimos 12 
meses, mostrando que o dis-
curso conservador ainda agre-
ga seguidores.   

Jovens de  
classe média
Os novos influenciadores digi-
tais do conservadorismo são, 
em geral, homens, de classe 
média, entre 20 a 35 anos, com 
alguma experiência em mili-
tância política: alguns com ra-
ízes em partidos progressistas 
ou de esquerda.   

Novas estratégias
O Palácio do Planalto tem pela 
frente, durante todo ano de 
2024, o desafio de pressionar 
a popularidade do presidente 
Lula para cima e fugir da casa 
decimal dos 30% (avaliação po-
sitiva do governo estacionou 
em 38%)

Meta a ser batida 
Setores da comunicação de 
Brasília estipulam uma meta de 
aprovação acima dos 50% até o 
mês de dezembro de 2025: em 
2006, no último ano de seu pri-
meiro governo, Lula tinha 52% 
de aprovação.   

O topo
Em 2010, mesmo após o men-
salão, Lula concluiu seu se-
gundo mandato com 83% de 
avaliação positiva, mas, eram 
outros tempos, com menos in-
ternet e mais dependência po-
lítica do Congresso.  

Precisa de 
disciplina
Aliados do presidente Lula di-
zem que parte da resistência do 
petista entre avaliadores de seu 
governo é o excesso de declara-
ções polêmicas: seu antecessor 
sofreu com isso.   

Parecidos demais
Lula e Bolsonaro são casos po-
líticos muito semelhantes, am-
bos com grande poder pessoal, 
carisma e obsessão por não 
seguir conselhos quando vão 
usar a palavra.    

Feliz Ano Novo
A coluna deseja para todos um 
ano repleto de boas notícias e 
momentos felizes, e que a polí-
tica seja um assunto mais sau-
dável nos próximos 12 meses. 
Feliz 2024.     

gercyley@gmail.com

Kajuru e Paulo do Vale
mobilizam líderes políticos

TJGO registra aumento de
23% nas decisões de 1º Grau

Redação

O deputado estadual Lucas 
do Vale e o senador Jorge Kaju-
ru promoveram um almoço que 
reuniu dezenas de prefeitos e li-
deranças das regiões Sudoeste, 
Oeste, Sul e Centro. Com o intuito 
de confraternizar e reforçar parce-
rias, o evento que aconteceu no 
escritório do senador, em Goiâ-
nia, superou as expectativas dos 
parlamentares com a presença 
de representantes de mais de 20 
cidades goianas.

O deputado Lucas do Vale que 
não pôde estar presente devido a 
outros compromissos, mas foi re-
presentado pelo seu pai e prefeito 
de Rio Verde, Paulo do Vale. O par-
lamentar demonstrou alegria em 
saber do sucesso do evento.

O senador Jorge Kajuru refor-

çou, em sua fala, a parceria com 
o deputado Lucas do Vale, desta-
cando aos gestores que as futuras 
demandas poderão ser entregues 
ao gabinete do deputado. “Meu 
parceiro é o deputado Lucas, en-
tão tudo que vocês tiverem de pe-
didos de emendas e demandas no 
próximo ano, entreguem ao Lucas 
do Vale que nós vamos ajudar vo-
cês”, frisou.

Lucas do Vale, mesmo ausente, 
fez questão de mandar um recado 
pelo seu pai, que na oportunida-
de o representava. “Lucas man-
dou um grande abraço a todos 
vocês, agradeceu imensamente 
a presença, e claro, a parceria. Ele 
está à disposição de todos vocês, 
mandem suas demandas, seus 
pedidos, que ele, junto com o Ka-
juru, fará o possível para atender a 
todos”, disse Paulo do Vale.

Redação

A produtividade dos atos re-
gistrados no Primeiro Grau de 
jurisdição do Poder Judiciário 
do Estado de Goiás aumentou, 
neste ano de 2023, na compa-
ração com o ano anterior. O 
maior índice de crescimento 
é observado pelo número de 
decisões proferidas por juízas 
e juízes durante o ano de 2023: 
foram 2.023.771 no corrente 
ano contra 1.644.319 em 2022, 
um aumento de 23%.

O balanço positivo é apon-
tado pelos indicadores de de-
sempenho da Base Nacional de 
Dados do Poder Judiciário do 
Conselho Nacional de Justiça 
(DataJud/CNJ).

“Além do comprometimen-
to e competência da nossa ma-
gistratura e do corpo funcional, 
o aumento da produtividade 
no 1º Grau também é o reflexo 
de uma série de investimentos 
realizados na gestão do Poder 

Judiciário goiano, como a rea-
lização de concursos para juiz 
substituto e para servidores, a 
instalação de novas unidades 
judiciárias, capacitações, pro-
jetos e alinhamentos estratégi-
cos para garantir a melhoria de 
estrutura de pessoal e de tec-
nologia”, afirmou o presidente 
do Tribunal de Justiça do Esta-
do de Goiás (TJGO), desembar-
gador Carlos França.

Neste ano, o relatório “Jus-
tiça em Números 2023” do 
CNJ classificou o TJGO como 
o Tribunal de Justiça de médio 
porte com o maior índice de 
produtividade por magistrado. 
Além disso, o TJGO também 
alcançou a segunda colocação 
geral entre todos os 27 Tribu-
nais de Justiça do Brasil. O re-
conhecimento se estendeu ao 
índice de produtividade de ser-
vidores, com o TJGO alcançado 
o segundo lugar entre os tribu-
nais de médio porte e o quarto 
em todo o País.

Lula da Silva  Janja: descanso por uma semana no Rio

Carlos França: Judiciário atende demanda da sociedade goiana

MUNICÍPIOS
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Acontecimentos que marcaram 
o Brasil e abalaram o mundo

Agência Estado

O veterano Luiz Inácio Lula 
da Silva voltou ao poder em 
1º de janeiro de 2023, prome-
tendo colocar o “Brasil de vol-
ta” no cenário internacional e 
unir seus mais de 200 milhões 
de habitantes em seu terceiro 
mandato como presidente, de-
pois de derrotar Jair Bolsonaro 
(2019-2022) nas urnas. 

Mas a tarefa de “reconstruir” 
a maior nação sul-americana 
após quatro anos de crises ins-
titucionais e retrocessos nas 
políticas ambientais foi rapi-
damente abalada no dia 8 de 
janeiro, quando milhares de 
apoiadores de Bolsonaro in-
vadiram o Palácio do Planalto, 
o Congresso Nacional e a sede 
do Supremo Tribunal Federal, 
destruindo móveis e obras de 
arte e clamando, em vão, por 
uma intervenção militar para 
destituir Lula do cargo.

             O Supremo Tribunal 
Federal respondeu com firme-
za ao motim, pelo qual cerca 
de 100 das mais de mil pessoas 
que foram detidas ainda per-
manecem presas. A tentativa 

de golpe colocou Bolsonaro, 
que estava nos Estados Unidos 
no dia dos ataques, na mira. O 
ex-presidente, que questionou, 
sem provas, a transparência do 
processo eleitoral em que foi 
derrotado por Lula, está sendo 
investigado pela Justiça como 
suposto instigador dos atos.

Em junho, Bolsonaro rece-
beu uma condenação admi-
nistrativa por abuso de poder 
político que o deixou impossi-
bilitado de participar das elei-
ções durante oito anos, ou seja, 
está automaticamente fora das 
próximas eleições presiden-
ciais de 2026.
    
Bolsonaro inelegível

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) condenou o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro e seu 
candidato a vice, Braga Netto, 
por abuso de poder político, 
uso indevido dos meios de co-
municação e conduta vedada 
a autoridades nas eleições. A 
Corte Eleitoral viu irregulari-
dades na conduta dos dois nos 
eventos do Bicentenário da In-
dependência, em setembro do 
ano passado. Para os ministros, 
houve uso eleitoral das cerimô-
nias públicas, no Rio e em Bra-
sília.

O prazo da inelegibilidade 
é de 8 anos, contado a partir 
do primeiro turno das eleições 
do ano passado, que ocorreu 
no dia 2 de outubro. Por uma 
questão de dias, Bolsonaro e 
Braga Netto, em tese, podem 
participar das eleições de 2030, 
previstas para o dia 6 de outu-
bro.

Guerra Israel-Hamas
Em 7 de outubro, coman-

dos do Hamas se infiltraram no 
sul de Israel a partir da Faixa 

de Gaza e executara um mas-
sacre em cidades fronteiriças 
e em um festival de música ao 
ar livre. Quase 1.200 pesso-
as, a maioria civis de todas as 
idades, morreram do lado is-
raelense, segundo os números 
oficiais, neste ataque de magni-
tude sem precedentes desde a 
criação do Estado de Israel, em 
1948. Também há investigações 
sobre denúncias de estupros e 
mutilações de mulheres. Os 
milicianos islamistas também 
sequestram 240 pessoas, in-
cluindo dezenas de crianças e 
idosos, que foram levados para 
Gaza.

Determinado a “aniquilar” o 
Hamas, organização considera-
da “terrorista” por Israel, pelos 
Estados Unidos e pela União 
Europeia, o Exército israelen-
se responde com bombardeios 
em larga escala em Gaza e or-
dena aos civis que fujam para o 
sul do território. Em 27 de outu-
bro, as suas tropas iniciam uma 
operação terrestre no norte da 
Faixa de Gaza. 

A intensidade dos bom-
bardeios e a extensão da des-
truição provocam críticas in-
ternacionais e preocupação 
com a população civil de Gaza, 
também privada de água, ele-
tricidade, alimentos e medica-
mentos devido ao cerco total 
imposto por Israel.

           Em sete semanas de 
conflito, os bombardeios isra-
elenses na Faixa de Gaza dei-
xaram quase 15 mil mortos, 
segundo o Ministério da Saúde 
do Hamas. Mais de dois terços 
dos 2,4 milhões de habitantes 
foram deslocados, segundo a 
ONU. 

A ajuda humanitária au-
mentou em 24 de novembro, 
com a aplicação de uma trégua 

de quatro dias, prorrogada por 
48 horas segundo o Hamas e o 
Catar, embora ainda seja insu-
ficiente segundo as agências da 
ONU. 

O acordo permitiu a liber-
tação de 50 reféns e 150 pales-
tinos presos em Israel. Além 
deste acordo, outros 19 reféns, 
a maioria trabalhadores estran-
geiros, foram libertados pelo 
Hamas.

Contraofensiva da Ucrânia -
Em janeiro, o Exército russo, 

reforçado por 300.000 reservis-
tas e apoiado pelos paramili-
tares do grupo Wagner, passa 
ao ataque, particularmente na 
área do Donbass, no leste da 
Ucrânia.  Em maio, Moscou rei-
vindicou a captura da cidade 
de Bakhmut, ao final da batalha 
mais longa e sangrenta desde o 
início da invasão russa, em 24 
de fevereiro de 2022. 

No início de junho, Kiev 
lançou uma contraofensiva há 
muito tempo aguardada pelos 
seus aliados ocidentais, para 
tentar recuperar os territórios 
ocupados por Moscou, mas es-
barrou em uma sólida defesa 
russa. Apesar dos bilhões em 
ajuda militar ocidental, o Exér-
cito ucraniano só conseguiu re-
cuperar algumas cidades no sul 
e no leste.

Em 24 de junho, combaten-
tes do grupo Wagner se rebela-
ram e marcharam em direção 
a Moscou. O presidente russo, 
Vladimir Putin, denunciou a 
“traição” do chefe paramilitar, 
Yevgueni Prigozhin, que orde-
nou aos seus homens que vol-
tassem às suas bases. 

Dois meses depois, Prigo-
zhin morreu em um acidente 
de avião, que ainda gera dúvi-
das. Os países ocidentais e a 

Ucrânia suspeitam do envolvi-
mento do Kremlin.

Depois de meses de uma 
contraofensiva infrutífera, Kiev 
afirmou, em meados de no-
vembro, que fez o Exército rus-
so recuar vários quilômetros na 
margem esquerda do rio Dnie-
per, na região sul de Kherson. 

Em 21 de novembro, os líde-
res europeus foram a Kiev para 
reiterar o seu apoio à Ucrânia, 
que teme um compromisso 
menor por parte dos seus alia-
dos quando a atenção interna-
cional se concentra na guerra 
em Gaza.

Milei ganha -
O economista ultraliberal 

Javier Milei, de 53 anos, toma-
rá posse em 10 de dezembro 
como presidente da Argentina, 
após sua ampla vitória em 19 
de novembro contra o centris-
ta peronista Sergio Massa.  Este 
“antissistema”, crítico dos pe-
ronistas e liberais que se alter-
nam no poder há 20 anos, pro-
mete uma terapia de choque 
para a terceira maior economia 
da América Latina, que sofre 
com uma inflação recorde: pri-
vatizações, cortes com “motos-
serra” nas despesas públicas, 
dolarização e a supressão do 
Banco Central.

Ele também levanta ideias 
muito controversas, como a 
desregulamentação da venda 
de armas ou uma “solução de 
mercado” para a doação de 
órgãos. Seu jovem partido, A 
Liberdade Avança, é apenas a 
terceira força na Câmara Baixa 
do Congresso argentino, com 
38 deputados de 257, e por isso 
Milei terá que fazer alianças 
para avançar com seus proje-
tos.

O ano registrou a volta de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
ao Palácio do Planalto, 
a presença do Centrão 
no Congresso Nacional, 
ataques bolsonaristas à 
sede dos Três Poderes em 
Brasília, TSE declara o ex-
presidente Jair Bolsonaro 
inelegível para 2026, 
guerras na Ucrânia e n 
Faixa de Gaza, Javier Milei 
vence na Argentina
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RÉVEILLON 

Aprendendo como 
molhar a palavra

Marcus Vinícius Beck

Cara, saca só o som: 
“tchiiiiiii”. Quase um 
Miles Davis enlatado, 
um bebop do líquido 

amarelo, não é? Bebop cer-
vejeiro soprado nos corações 
agitados pela alegria da vira-
da, digamos. Adiós, 2023. Feliz 
ano velho, 2024, e me dá aque-
la cerveja ali, ó. Biritinha antes 
da meia-noite e cinco pra ficar 
pensando melhor, de modo 
que adaptemos o cantor Chico 
Science ao clima do réveillon. 
Adquirir fôlego para começar 
tudo outra vez se faz crucial.

Cá estou eu, enviando men-
sagens sonoras à família pelo 
zap que, logo percebo, são ex-
tensas demais. Bom, acho que 
no Egito Antigo, há cerca de 
3100 anos antes de Cristo, já 
haveria de ter um sujeito assim, 
meio palavroso. Sem smar-
tphone à mão, lógico. Talvez 
os egípcios praticassem a velha 
arte da conversa olho a olho, 
essa mesma que anda meio 
esquecida. Ou não, se for ver 
bem, apenas metiam as mãos 
em parte do pagamento e iam 
em frente.  

Sim, o salário pago era em 
cerveja! Manjavam produzi-la a 
partir da cevada e do trigo, con-
forme registros arqueológicos. 
E até consideravam sagrado, 
o pileque. Na Mesopotâmia, 
constituía-se elemento essen-
cial à cultura e à religião, ao 
ponto de os Sumérios terem até 
deusa dedicada à breja, Ninka-
si. Era saboreada, a bebida não 
a deusa, por trabalhadores e fa-
raós, mas continuou conhecida 
dentre os homens de fé na Ida-
de Média.

Industrialização
Em larga escala, passou 

mesmo a ser feita só após a Re-
volução Industrial, no século 
18, uma vez que o desenvolvi-
mento tecnológico fora essen-
cial à fabricação em série. A 
humanidade conheceu, no ano 
de 1856, uma invenção funda-
mental para preservar a tem-
peratura com que consumimos 
cerveja hoje: as necessárias ge-
ladeiras. Mas antes um pouco, 
lá pelos idos de 1840, surgiu a 
pilsen, velha conhecida dos 
paladares goianos pela sua co-
loração dourada clara, sabor 
maltado suave e baixa fermen-
tação - cerca de 95% do merca-
do mundial a bebe.

Antarctica, Black Princess, 
Brahma, Corona, Spaten, Ams-
tel e Heineken são Pilsen. Há 
que se fazer duas considera-
ções. 1): Brahma duplo malte 
foi sacada da indústria, que 
percebeu a predileção dos pa-
ladares para o doce - daí aquele 
gosto capaz de evocar água de 
rio. 2): já a Heineken, marca 
holandesa operante no Brasil 
desde 2010, possui amargor 
intrigante, pois encabeça qual-

quer lista das mais vendidas em 
nosso País - talvez a explicação 
esteja no fato de patrocinar a 
Champions League, principal 
torneio de futebol do mundo, 
neste século.

“O estilo pilsen é o mais con-
sumido no mercado brasileiro. 
A combinação do clima tropi-
cal quente e úmido com os atri-
butos de leveza e potabilidade 
desse estilo favorecem o con-
sumo predominante da cerve-
ja pilsen. Com o advento das 
cervejarias artesanais, também 
veio uma grande variedade 
de estilos, que até então eram 
desconhecidos por muitos 
consumidores brasileiros”, diz 
o pesquisador Igor de Oliveira 
Cardoso, em pesquisa defendi-
da na USP.

Outra cerveja familiar ao 
público brasileiro é Indian Pale 
Ale, a Ipa, que se espalhou pelo 
mundo a partir do século 18. No 
decorrer dos anos, tornou-se 
sinônimo de bebida artesanal 
e, hoje em dia, é possível en-
contrá-la em supermercados, 
sobretudo a Eisenbahn, que 
sai em média R$ 7 em compa-
ração os R$ 3,50 da pilsen. Seu 
sabor é aromático e frutado, 
evidenciando o lúpulo presen-
te e o dulçor dos maltes. Diz o 
mito que essa breja surgiu para 
substituir a Porter, de cor escu-

ra que não caia tão bem assim 
no clima tropical da Índia.

Quer dizer, não caia bem 
mais ou menos, pois pelas esti-
mativas do historiador Ron Pat-
tinson a Companhia Britânica 
das Índias Orientais pedira 46 
mil barris de Porter. Contudo, 
diz o estudioso, “essa libação 
pesada, viscosa e semidoce 
combinava melhor com o cli-
ma frio britânico do que com 
a umidade tropical opressiva”. 
Essa cerveja representa um pe-
ríodo de bonança econômica 
para o Império Britânico, a tal 
ponto que muita gente acredita 
que a cervejaria Bow, de Geor-
ge Hodgson, fora a criadora da 
velha e boa Ipa.

Diferenças
Segundo a Eisenbahn, uma 

das principais fabricantes do 
mercado nacional desse tipo 
de cerveja, a linha seguida 
pela empresa na Pale Ale pro-
cura equilibrar sabores que 
lembram caramelo e biscoito. 
“Com leve amargor do lúpu-
lo”, afirma. Seguindo o estilo 
belga, é leve, ideal para abrir 
o apetite e, numa data come-
morativa, pode ser uma boa 
acompanhante. Está disponível 
nos empórios espalhados por 
Goiânia e nos supermercados 
maiores.

Já estamos na virada. E, 
pensando na pedagogia 

cervejeira, mostramos o que 
é preciso saber antes de 

escolher a breja que irá servir 
de companhia durante o dia 
31. No entanto, cuidado com 

o exagero etílico

Conheça três famílias da cerveja 

Pilsen. Lá pelos idos de 1840, após a Revolução 
Industrial, surgiu a Pilsen, velha conhecida dos 

paladares goianos pela sua coloração dourada clara, 
sabor maltado suave e baixa fermentação - cerca de 

95% do mercado mundial a bebe.
Ipa. Espalhou pelo mundo a partir do século 

18. Desde então, tornou-se sinônimo de bebida 
artesanal.É possível encontrá-la em supermercados, 

sobretudo a Eisenbahn. Reza a lenda que teria 
surgido para substituir a Porter, de cor escura e muito 

pesada para clima tropical.
American Amber Ale. Origina-se na Califórnia. Tem 
coloração avermelhada. Caracteriza-se pela presença 

marcante do lúpulo de variedade americana, que 
produz médio amargor, sabor e aroma. É uma cerveja 
bastante comercializada no Brasil. Sempre é uma boa 

opção. 

Velha conhecida dos goianos: Pilsen agrada paladares pelo sabor leve

Avermelhada: American Amber Ale se espalhou pelo mundo

Encorpada: Ipa deixou de ser exclusividade inglesa

Há quem diga que a Ipa de 
hoje não possui tantas seme-
lhanças com aquela do século 
18. Bom, existem motivos con-
vincentes: a pilsen chegou ao 
mercado inglês e levou a In-
glaterra a perder o monopólio 
para os norte-americanos, que 
introduziram lúpulo cítrico e 
jogaram lá embaixo a quanti-
dade de maltes. Resultado prá-
tico: bebida refrescante. O que 
as cervejarias artesanais pro-
duzem nada mais é do deriva-
do dessa evolução. Pode-se ci-
tar como exemplo a American 
Amber Ale, estilo originado na 
Califórnia, de coloração aver-
melhada.

O pesquisador Lázaro Sátiro 
de Jesus, em termos técnicos, 
explica diferença entre pale ale 
e lager: “As cervejas do tipo ale 
são produzidas após processo 
de fermentação em tempera-
turas acima das utilizadas para 
a produção de cervejas lager. 
Neste processo, a levedura per-
manece na superfície da dorna, 
com temperatura de fermen-
tação variando de 15 a 25 °C. 
As 46 leveduras, típicas para a 
produção de cervejas de alta 
fermentação, desenvolvem-se 
à temperatura ambiente e re-
sistem a concentrações mais 

altas de etanol.”
No Brasil, as coisas muda-

ram a partir de 1888, ano no 
qual surgira a Companhia An-
tarctica Paulista e a Manufactu-
ra de Cerveja Brahma Villiger e 
Companhia. Mas as artesanais 
só caíram no gosto do públi-
co há pouco, em grande parte 
graças a Colorado, marca da 
Ambev, e Eisenbahn, surgida 
em 2002. A primeira é de Ribei-
rão Preto e a segunda nasceu 
em Blumenau, Santa Catarina. 
Ambas são boas opções para 
brindar a chegada de 2024.

O estilo pilsen 
é o mais 

consumido no 
mercado brasileiro. 
A combinação do 
clima tropical quente 
e úmido com os 
atributos de leveza 
e potabilidade desse 
estilo favorecem 
o consumo 
predominante” - Igor 
de Oliveira Cardoso, 
pesquisador
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Aprendendo como 
molhar a palavra

Marcus Vinícius Beck

Cara, saca só o som: 
“tchiiiiiii”. Quase um 
Miles Davis enlatado, 
um bebop do líquido 

amarelo, não é? Bebop cer-
vejeiro soprado nos corações 
agitados pela alegria da vira-
da, digamos. Adiós, 2023. Feliz 
ano velho, 2024, e me dá aque-
la cerveja ali, ó. Biritinha antes 
da meia-noite e cinco pra ficar 
pensando melhor, de modo 
que adaptemos o cantor Chico 
Science ao clima do réveillon. 
Adquirir fôlego para começar 
tudo outra vez se faz crucial.

Cá estou eu, enviando men-
sagens sonoras à família pelo 
zap que, logo percebo, são ex-
tensas demais. Bom, acho que 
no Egito Antigo, há cerca de 
3100 anos antes de Cristo, já 
haveria de ter um sujeito assim, 
meio palavroso. Sem smar-
tphone à mão, lógico. Talvez 
os egípcios praticassem a velha 
arte da conversa olho a olho, 
essa mesma que anda meio 
esquecida. Ou não, se for ver 
bem, apenas metiam as mãos 
em parte do pagamento e iam 
em frente.  

Sim, o salário pago era em 
cerveja! Manjavam produzi-la a 
partir da cevada e do trigo, con-
forme registros arqueológicos. 
E até consideravam sagrado, 
o pileque. Na Mesopotâmia, 
constituía-se elemento essen-
cial à cultura e à religião, ao 
ponto de os Sumérios terem até 
deusa dedicada à breja, Ninka-
si. Era saboreada, a bebida não 
a deusa, por trabalhadores e fa-
raós, mas continuou conhecida 
dentre os homens de fé na Ida-
de Média.

Industrialização
Em larga escala, passou 

mesmo a ser feita só após a Re-
volução Industrial, no século 
18, uma vez que o desenvolvi-
mento tecnológico fora essen-
cial à fabricação em série. A 
humanidade conheceu, no ano 
de 1856, uma invenção funda-
mental para preservar a tem-
peratura com que consumimos 
cerveja hoje: as necessárias ge-
ladeiras. Mas antes um pouco, 
lá pelos idos de 1840, surgiu a 
pilsen, velha conhecida dos 
paladares goianos pela sua co-
loração dourada clara, sabor 
maltado suave e baixa fermen-
tação - cerca de 95% do merca-
do mundial a bebe.

Antarctica, Black Princess, 
Brahma, Corona, Spaten, Ams-
tel e Heineken são Pilsen. Há 
que se fazer duas considera-
ções. 1): Brahma duplo malte 
foi sacada da indústria, que 
percebeu a predileção dos pa-
ladares para o doce - daí aquele 
gosto capaz de evocar água de 
rio. 2): já a Heineken, marca 
holandesa operante no Brasil 
desde 2010, possui amargor 
intrigante, pois encabeça qual-

quer lista das mais vendidas em 
nosso País - talvez a explicação 
esteja no fato de patrocinar a 
Champions League, principal 
torneio de futebol do mundo, 
neste século.

“O estilo pilsen é o mais con-
sumido no mercado brasileiro. 
A combinação do clima tropi-
cal quente e úmido com os atri-
butos de leveza e potabilidade 
desse estilo favorecem o con-
sumo predominante da cerve-
ja pilsen. Com o advento das 
cervejarias artesanais, também 
veio uma grande variedade 
de estilos, que até então eram 
desconhecidos por muitos 
consumidores brasileiros”, diz 
o pesquisador Igor de Oliveira 
Cardoso, em pesquisa defendi-
da na USP.

Outra cerveja familiar ao 
público brasileiro é Indian Pale 
Ale, a Ipa, que se espalhou pelo 
mundo a partir do século 18. No 
decorrer dos anos, tornou-se 
sinônimo de bebida artesanal 
e, hoje em dia, é possível en-
contrá-la em supermercados, 
sobretudo a Eisenbahn, que 
sai em média R$ 7 em compa-
ração os R$ 3,50 da pilsen. Seu 
sabor é aromático e frutado, 
evidenciando o lúpulo presen-
te e o dulçor dos maltes. Diz o 
mito que essa breja surgiu para 
substituir a Porter, de cor escu-

ra que não caia tão bem assim 
no clima tropical da Índia.

Quer dizer, não caia bem 
mais ou menos, pois pelas esti-
mativas do historiador Ron Pat-
tinson a Companhia Britânica 
das Índias Orientais pedira 46 
mil barris de Porter. Contudo, 
diz o estudioso, “essa libação 
pesada, viscosa e semidoce 
combinava melhor com o cli-
ma frio britânico do que com 
a umidade tropical opressiva”. 
Essa cerveja representa um pe-
ríodo de bonança econômica 
para o Império Britânico, a tal 
ponto que muita gente acredita 
que a cervejaria Bow, de Geor-
ge Hodgson, fora a criadora da 
velha e boa Ipa.

Diferenças
Segundo a Eisenbahn, uma 

das principais fabricantes do 
mercado nacional desse tipo 
de cerveja, a linha seguida 
pela empresa na Pale Ale pro-
cura equilibrar sabores que 
lembram caramelo e biscoito. 
“Com leve amargor do lúpu-
lo”, afirma. Seguindo o estilo 
belga, é leve, ideal para abrir 
o apetite e, numa data come-
morativa, pode ser uma boa 
acompanhante. Está disponível 
nos empórios espalhados por 
Goiânia e nos supermercados 
maiores.

Já estamos na virada. E, 
pensando na pedagogia 

cervejeira, mostramos o que 
é preciso saber antes de 

escolher a breja que irá servir 
de companhia durante o dia 
31. No entanto, cuidado com 

o exagero etílico

Conheça três famílias da cerveja 

Pilsen. Lá pelos idos de 1840, após a Revolução 
Industrial, surgiu a Pilsen, velha conhecida dos 

paladares goianos pela sua coloração dourada clara, 
sabor maltado suave e baixa fermentação - cerca de 

95% do mercado mundial a bebe.
Ipa. Espalhou pelo mundo a partir do século 

18. Desde então, tornou-se sinônimo de bebida 
artesanal.É possível encontrá-la em supermercados, 

sobretudo a Eisenbahn. Reza a lenda que teria 
surgido para substituir a Porter, de cor escura e muito 

pesada para clima tropical.
American Amber Ale. Origina-se na Califórnia. Tem 
coloração avermelhada. Caracteriza-se pela presença 

marcante do lúpulo de variedade americana, que 
produz médio amargor, sabor e aroma. É uma cerveja 
bastante comercializada no Brasil. Sempre é uma boa 

opção. 

Velha conhecida dos goianos: Pilsen agrada paladares pelo sabor leve

Avermelhada: American Amber Ale se espalhou pelo mundo

Encorpada: Ipa deixou de ser exclusividade inglesa

Há quem diga que a Ipa de 
hoje não possui tantas seme-
lhanças com aquela do século 
18. Bom, existem motivos con-
vincentes: a pilsen chegou ao 
mercado inglês e levou a In-
glaterra a perder o monopólio 
para os norte-americanos, que 
introduziram lúpulo cítrico e 
jogaram lá embaixo a quanti-
dade de maltes. Resultado prá-
tico: bebida refrescante. O que 
as cervejarias artesanais pro-
duzem nada mais é do deriva-
do dessa evolução. Pode-se ci-
tar como exemplo a American 
Amber Ale, estilo originado na 
Califórnia, de coloração aver-
melhada.

O pesquisador Lázaro Sátiro 
de Jesus, em termos técnicos, 
explica diferença entre pale ale 
e lager: “As cervejas do tipo ale 
são produzidas após processo 
de fermentação em tempera-
turas acima das utilizadas para 
a produção de cervejas lager. 
Neste processo, a levedura per-
manece na superfície da dorna, 
com temperatura de fermen-
tação variando de 15 a 25 °C. 
As 46 leveduras, típicas para a 
produção de cervejas de alta 
fermentação, desenvolvem-se 
à temperatura ambiente e re-
sistem a concentrações mais 

altas de etanol.”
No Brasil, as coisas muda-

ram a partir de 1888, ano no 
qual surgira a Companhia An-
tarctica Paulista e a Manufactu-
ra de Cerveja Brahma Villiger e 
Companhia. Mas as artesanais 
só caíram no gosto do públi-
co há pouco, em grande parte 
graças a Colorado, marca da 
Ambev, e Eisenbahn, surgida 
em 2002. A primeira é de Ribei-
rão Preto e a segunda nasceu 
em Blumenau, Santa Catarina. 
Ambas são boas opções para 
brindar a chegada de 2024.

O estilo pilsen 
é o mais 

consumido no 
mercado brasileiro. 
A combinação do 
clima tropical quente 
e úmido com os 
atributos de leveza 
e potabilidade desse 
estilo favorecem 
o consumo 
predominante” - Igor 
de Oliveira Cardoso, 
pesquisador
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No final da manhã, as 
finanças vão precisar de 
um pouco mais de jogo de 

cintura se quiser fugir de prejuízo, bebê. 
Coloque os pés na realidade e não saia 
comprando tudo. 

Um astral mais caseiro 
pode marcar o romance na 
virada, mas vocês ainda vão 

se divertir juntos. A paquera tem mais 
chance de engatar com alguém do 
passado. 

O seu jeito animado e a 
sua lábia vão movimentar 
a conquista e há chance de 

assumir compromisso rapidinho. Os 
momentos a dois também serão uma 
delícia. 

Você pode fazer muitos 
planos para amanhã, mas 
cuidado pra não estourar o 

orçamento. Ainda bem que seu lado pé 
no chão fica mais evidente à noite. 

Charme fica ainda mais 
evidente à noite e não terá 
que se esforçar na conquista. 

O romance conta com ótimas energias 
e um programa com o mozão vai ser 
inesquecível. 

Planos para viagem pedem 
cautela extra depois do 
almoço. Cheque as malas 

para ver se não esqueceu algo 
importante e faça um plano B caso 
pintem no caminho.

Vale entrar em contato com 
a galera pra colocar o papo 
em dia e marcar alguma 

coisa, porque um amigo pode bancar o 
cupido e dar aquela ajuda na paquera.

Talvez precise de boa 
vontade para manter a paz 
com o mozão e fechar o 

dia de boa. Já a paquera pode não sair 
como você esperava, mas ainda vale a 
pena dar uma olhada. 

Faça sua parte para deixar 
tudo em ordem antes de 
curtir. A saúde pede mais 

atenção, especialmente se andou 
exagerando nos comes e bebes nos 
últimos dias. 

Você vai abrir caminho 
para começar um novo 
ciclo e aproveitar todas as 

possibilidades que surgirem no novo 
ano. Só tenha cuidado para não 
exagerar na dose. 

Em casa, vai ser preciso uma 
dose extra de paciência se 
quiser fugir de problemas e 

manter a harmonia. Mas, com paciência 
e boa vontade, você vai finalizar tudo o 
que for necessário. 

Os cuidados com a saúde 
podem render elogios e, 
se está na pista, pode topar 

com alguém. É um bom momento 
para fazer planos mais concretos com 
o amor.

Áries (21/3 a 20/4)

Touro (21/4 a 20/6)

Gêmeos (21/3 a 20/4)

Câncer (21/6 a 20/7)

Escorpião (23/10 a 21/11)

Libra (23/9 a 20/10)

Virgem (23/8 a 22/9)

Leão (22/7 a 22/8)

Capricórnio (22/12 a 20/1)

Peixes (20/2 a 20/3)

Sagitário (22/11 a 21/12)

Aquário (21/1 a 19/2)

Chapada recebe 
2024 com música

Em uma noite mágica, a 
Chapada dos Veadeiros rece-
be o novo ano com festa. O ré-
veillon Semear 2024 se destaca 
como a opção perfeita para 
quem quer celebrar a virada do 
ano em um dos paraísos mais 
deslumbrantes do país. Em 
meio à natureza, o evento, que 
acontece no Rústico Premium 
Grill, na Vila de São Jorge, pro-
mete boa música ao vivo, com o 
Baile do Marvyn agitando a fes-
ta com ritmos que vão do axé 
ao sertanejo.

Os DJs Maffra e Cimar ficam 
com a responsabilidade de 
animar a noite. De o Premium 
Grill, os participantes podem 
desfrutar de uma ceia exclusi-
va, servida de 21h às 23h. Com 
um cardápio diversificado, a 
mesa conta com arranjo de fru-
tas frescas, queijos, castanhas, 
rosbife, bacalhau cremoso, 
cuscuz marroquino, lentilha da 
sorte, entre outras delícias.

O evento também oferece 
um coquetel volante com op-
ções como mini batata assada 
americana, mini penne com 
filé e melaço, pizzette de abo-
brinha, camarão aioli, e muito 
mais. As sobremesas, incluindo 
mini cookies de três chocolates, 
tartelette de frutas e trufas de 
café, serão servidas após a vira-
da, a partir de 1h. E para repor 
as energias, mini hambúrguer e 
caldo verde serão oferecidos no 
final da noite. Ingressos a partir 
de R$ 600. (Redação)

Piri dá novas  
vindas a ano novo

Destino turístico de cen-
tenas de goianos, a cidade de 
Pirenópolis se prepara para re-
ceber nesta virada de ano uma 
enorme quantidade de pesso-
as. O município sedia o evento 
Viva Piri 2024, que começou na 
última quinta-feira, 28, e vai até 
o domingo, 3. Vão se apresentar 
no rolê nomes como  Maiara & 
Maraisa, Israel & Rodolffo, Lui-
za Martins, dentre outros.

De acordo com a organiza-
ção do evento, o público tem 
opção de escolher entre dife-
rentes áreas para dar as boas 
vindas ao show que se inicia, 
como o Frontstage, Backstage e 
Lounges. No dia 31 de dezem-
bro, por exemplo, todas as áre-
as terão serviço de Open Bar, 
incluindo cerveja, refrigerante, 
água, vodka e suco. Disponíveis 
pelo Balada App, os ingressos 
estão sendo vendidos a partir 
de R$ 90. (Redação)

Onde festejar a chegada de 2024

DIVULGAÇÃO

DIVERSÃO

Diário da Manhã traz roteiro com quatro dicas de 
lugares para você celebrar a entrada do novo ano

Ricardo Vinícius

Se você vai passar a virada 
para 2024 em Goiânia, não se 
preocupe, meu amigo ou mi-
nha amiga: há boas opções. 
Opções para todas as tribos 
urbanas, gostos e ritmos. Diá-
rio da Manhã prepara roteiro 
de eventos, festas, restaurantes 
ou bares para curtir a chegada 
do novo ano. Conhecida pela 
diversidade, a programação 
da Capital abrange públicos 
distintos, indo do sertanejo ao 
rock, do conforto ao furdunço. 
Só não pode ficar em casa. A 
seguir, veja dicas de qual rolê ir 
para curtir para celebrar chega-
da do ano novo:

Réveillon Volta ao Mundo. 
Enquanto o parceiro Zé Neto 
se recupera de acidente auto-
mobilístico sofrido no início 
deste mês, o sertanejo Cristia-
no comanda London Experien-
ce, nos dias 30 e 31, na Capital 
goiana. O evento tem como 
temática Londres, capital in-

glesa. O show está previsto para 
acontecer na Avenida de Fur-
nas, 312, no Setor Jardim Rio 
Grande, Aparecida de Goiânia, 
Cel da OAB. De acordo com a 
organização, os ingressos estão 
sendo vendidos a partir de R$ 
150 pelo site www.ingressosa.
com.

Bolshoi Pub. Se o seu lan-
ce é cair no rock, então nem é 
preciso pensar demais: Bol-
shoi! Quem irá agitar a festa é 
a banda Conecta, cujo reper-
tório conta com canções que 
marcaram o pop dos anos 70 
até os 90. Depois, é a vez do 
cantor Leo Martine mandar ver 
no palco do pub. Será ofertado 
ainda vasta carta de bebidas, 
com drinques autorais e clássi-
cos. A casa noturna situa-se na 
Rua  T-53, n° 1140, Setor Bueno. 
Ingressos a partir de R$ 350.

Arena Multiplace. A casa 
realiza festa de réveillon com 
atrações musicais e cardápio 
recheado, neste dia 31 de de-

zembro, às 21h. Estão confir-
mados shows da dupla Hum-
berto e Ronaldo, grupo de 
pagode Categoria de Base, DJ 
Boomer e da banda goiana de 
pop rock Mr. Gyn. Haverá open 
bar com vinho, vodka, gin, cer-
veja, uísque, água, refrigerante. 
Os ingressos estão sendo ven-
didos através da plataforma 
Brasil Ticket, a partir de R$ 300.

Festa da Roxy. Tradicional 
na noite goianiense, a Roxy 
anuncia para este dia 31, a par-
tir das 21h, uma festona de ar-
romba para brindar e dançar a 
chegada do novo ano. Findará 
o rolê só lá pelas seis da mati-
na. Ao todo, o público terá à sua 
disposição três pistas e poderá 
apreciar dez atrações. Com ca-
marote open bar de seis horas, 
que durará até às 3h, os ingres-
sos estão sendo vendidos pela 
plataforma Sympla, a partir de 
R$ 120.

Mr. Gyn, pop rock: goianos animam rolê no Arena Multiplace

DIVULGAÇÃO

MODA
Professora ensina como montar look
Ricardo Vinícius

As festividades do fim de 
ano oferecem uma vasta gama 
de opções de looks para a data. 
Professora do curso de design 
de moda da Estácio, Ana Ca-
rolina de Santana prepara al-
gumas dicas para aproveitar as 
comemorações.

Segundo ela, o principal é 
entender que não existe uma 
regra ou uma roupa específi-
ca para se vestir nessas ocasi-
ões. “O que vale é a pessoa se 
sentir bem ao vestir, podendo 
explorar cores, estilos e muita 
criatividade”, ensina, alertando 
para a importância da susten-
tabilidade, consumo conscien-
te e reuso de vestimentas nesta 
época.

A designer de moda revela 
que outra cor que está entre as 
queridinhas da estação é o ver-
de. “Com diferentes variações 
de tons, é possível criar looks 

diversos e repletos de persona-
lidade. Assim como no verme-
lho, vale brincar com diferentes 
tonalidades de verde e criar 
uma produção monocromática 
bem diferente e moderna, po-
dendo ser desde a mais casual 
até a mais sofisticada”, explica.

Ana destaca também as pe-
ças em alfaiataria, que são a 
grande aposta para este verão. 
“A alfaiataria está bem em alta 
nesta época do ano, sendo uma 
oportunidade para montar um 
look para fugir do monocromá-
tico e manter a elegância. Apos-
taria também nas combinações 
de croppeds e shorts, ou cami-
sas e calças com salto alto para 
uma versão mais sofisticada e 
elegante”, indica.

A profissional explica que 
as pessoas podem investir em 
amarrações e sobreposições 
com as camisas, principalmen-
te para o réveillon.  “Agora se a 
ideia é ousar, pode investir em 

peças com brilhos. Além de es-
tarem em alta, podem ser uti-
lizadas de diversas maneiras, 
desde acessórios à vestidos e 
macacões, ou como parte do vi-
sual”, sugere. A regra, entretanto, 
é se sentir bem. Ana Carolina 
aposta em calçados que permi-
tam que curta o momento.

Flávia Alessandra, atriz: peças com 
brilho pode ser opção
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2023 é o ano de obras sonhadas 
pela população, afirma prefeito
Gestor faz balanço, relaciona feitos relevantes e fala do início de obras estruturantes há anos aguardadas pelos anapolinos

BALANÇO

DA REDAÇÃO

Em entrevista nesta sexta-
-feira, 29, à Rádio Manchester, 
o prefeito Roberto Naves (Re-
publicanos) fez um balanço 
não só do ano que termina, mas 
também da sua gestão como um 
todo, apontando avanços em 
diferentes áreas e citando como 
conquistas o destravamento de 
problemas antigos, como a falta 
de água e as obras inacabadas 
herdadas da gestão anterior. Na-
ves também deu detalhes do seu 
novo projeto, o Prefeitura 24 Ho-
ras. Leia a seguir.

O ano fecha com o lança-
mento da Prefeitura 24 Horas. 
Qual a expectativa para esse 
projeto?

Nós temos que acompanhar a 
evolução do mundo de um modo 
geral e, principalmente, a evolu-
ção da parte tecnológica. Então 
você tem uma prefeitura 24 ho-
ras por dia, 100% online através 
do Whatsapp, que é a ferramen-
ta mais utilizada no mundo no 
que diz respeito à comunicação. 
É você adaptar o poder público à 
realidade das pessoas. Então, pra 
mim, quando nós criamos lá atrás 
o Zap da Saúde, que depois virou 
Zap da Prefeitura e agora vira 
Prefeitura 24 Horas, é uma alegria 

muito grande, porque é uma evo-
lução. Para se ter noção esse proje-
to despertou o interesse de Curiti-
ba, que acabou de ganhar como a 
cidade mais inteligente do mundo. 
É um projeto que Osasco também 
está importando de Anápolis. En-
tão, realmente, esse projeto é fan-
tástico, pois colocamos os serviços 
públicos na palma da mão do 
contribuinte. Claro que precisa de 
um período de maturação de 30 
dias. Tínhamos 40 servidores que 
trabalhavam no Zap e eu ampliei 
para 80. Mas o que que é impor-
tante? Importante a gente saber 
que 24 horas por dia, em Anápolis, 
a prefeitura está aberta e isso facili-
ta a vida do contribuinte.

E o atendimento presen-
cial?

A prefeitura está funcionando 
de meio-dia às 18h e não tivemos 
ainda nenhum tipo de problema 
no que diz respeito a esse novo ho-
rário. E aí eu posso adiantar para 
todos vocês: esse novo horário de 
funcionamento, mais a Prefeitu-
ra 24 horas, 100% online, eleva a 
gestão a outro patamar no que diz 
respeito ao custo, à economicida-
de, no que diz respeito ao bom uso 
do dinheiro público. Nós criamos a 
primeira unidade básica de saúde 
com horário estendido. O [ex-mi-
nistro da Saúde] Mandetta veio e 

colocou para o Brasil. Aí nós cria-
mos aqui o Zap da Saúde, e no pe-
núltimo programa de televisão do 
Bolsonaro, ele colocou no plano de 
governo dele. Ou seja, se tivesse sido 
eleito, tinha implantado o Zap da 
Saúde para todo o Brasil e agora a 
primeira-dama Vivian Naves vem 
e cria a UPA da Mulher. Não exis-
te ainda no Brasil nenhuma UPA 
com essa com essa característica. 

O senhor fecha o terceiro 
ano desse segundo mandato. 
Qual o balanço em linhas ge-
rais?

Primeiro, consertamos a parte 
econômica da prefeitura quan-
do assumimos. Não se pagava 
[a empresa do] lixo, você tinha 
problema na saúde, faltava o bá-
sico como esparadrapo e medica-
mentos. Eram R$ 200 milhões em 
precatórios a serem pagos. Sabe 
quanto temos para pagar em 
2024? Zero. Somos um dos poucos 
municípios do Brasil que conse-
guiu zerar a fila do precatório. De-
mos tranquilidade e estabilidade 
ao Issa. Resolvemos o problema da 
água. O Daia 2, que é a expansão 
do distrito, colocamos em anda-
mento com o governador Ronaldo 
Caiado, assim como o centro de 
convenções, que agora está funcio-
nando. Criamos o ZAP da Saúde, 
criamos a UPA Pediátrica, termi-

namos e construímos seis novas 
unidades básicas de saúde.

Não tínhamos hospital munici-
pal, temos um agora que vai fechar 
o ano de 2024 com mais de 4 mil 
cirurgias, que é o Alfredo Abrahão. 
Está previsto para maio inaugurar 
o segundo hospital municipal de 
Anápolis. Só tínhamos uma UPA, 
montamos a UPA Pediátrica e 
agora vamos começar a construir 
a UPA da Mulher. Então triplica-
mos a capacidade do pronto aten-
dimento. Criamos pela primeira 
vez na história um plano habita-
cional para pessoas de baixa ren-
da, o ‘Meu Lote Minha História’. Já 
começamos a distribuir os lotes. 

O que mais entra nessa lis-
ta?

Anápolis sempre teve um an-
seio muito grande para que a gen-
te pudesse ter um distrito indus-
trial municipal. Tiramos o Politec 
do papel. Mais uma vez denun-
ciaram mentiras, fake news atra-
saram a obra. Mostramos para a 
Justiça, para o Ministério Público 
e não tem nada de errado, deram 
os parabéns e fizemos a permuta, 
começamos a obra. Promissão, 
Polocentro, Laranjeiras, Lírios do 
Campo e tantos outros bairros 
que não tinham asfalto, levamos 
a benfeitoria. Estamos preocupa-
dos já para as próximas décadas, 

fazendo o anel viário que vai ligar 
a BR-153 até a Fabril. Fizemos 
até Miranápolis, já fizemos até o 
Dom Felipe, agora vamos fazer 
Dom Felipe até a Fabril. Estamos 
fazendo da GO que vem de Neró-
polis até o Calixtópolis para não 
ser preciso ir ao centro da cidade, 
pegar a Pedro Ludovico para ir 
para Goiânia. Estamos fazendo 
ANS 10, quem vem de Leopoldo 
Bulhões não vai precisar mais 
passar dentro do Daia. Resolve-
mos o problema da arquiban-
cada do Jonas Duarte. Vamos 
inaugurar essa obra no mês de 
julho, com o Arraiana. Da mesma 
forma ninguém imaginava que 
a gente pudesse fazer a ponte es-
taiada para ligar o Polocentro ao 
Morumbi, uma obra de mais de 
30 anos sendo aguardada.

Assim como o viaduto do 
Recanto do Sol.

A obra já começou. Só vou 
fazer um evento para dar a or-
dem de serviço no momento em 
que realmente a gente vê aquele 
canteiro de obra pulsando, as-
sim como fiz na ponte estaiada, 
mas a obra já começou. Cito 
ainda nessa retrospectiva as 
lâmpadas de LED em 80% da 
cidade. Criamos a Força Tática 
Municipal, estamos construin-
do a UPA Veterinária. 

Segundo o prefeito ações 
eficazes de gestão são imple-
mentadas em setores como 
saúde básica, para qualificar o 
atendimento

O senhor sempre faz uma 
autocrítica e lembra que os 
problemas seguem existindo.

Temos problemas sim, eu te-
nho consciência disso. Nós sabe-
mos que ainda faltam médicos 

nas unidades básicas de saúde, 
temos essa dificuldade de con-
tratar profissionais, porque o sa-
lário pago pelo governo federal 
não compensa para os médicos. 
E o que que nós estamos fazen-
do? Implantamos Organização 
Social, no caso a Unievangélica, 
a Funev. Ela está em 33% das uni-
dades, testamos durante quatro 
meses e foi um sucesso. Agora no 
dia primeiro de janeiro, estamos 

implantando em todas as unida-
des básicas de saúde, o que vai 
resolver a questão dos médicos. 
A nossa UPA fica, sim, superlo-
tada, mas porque nós ainda te-
mos poucos leitos de internação, 
mas temos um hospital para 
poder inaugurar em maio, que é 
o hospital do Leblon, com 86 lei-
tos, que vai desafogar totalmente 
tanto a sala amarela como a sala 
vermelha da UPA Alair Mafra. 

A primeira-dama Vivian Naves 
teve a ideia de destinar - e foi a 
única deputada da história de 
Anápolis a fazer isso – 100% dos 
seus recursos, R$ 11 milhões, 
para a cidade ter a primeira UPA 
da Mulher anapolina. Já temos 
avanços significativos na ques-
tão da drenagem na cidade de 
Anápolis. Nós enfrentamos todas 
as primeiras chuvas, que foram 
chuvas torrenciais, e não alagou 

a Amazílio Lino, não alagou a 
Goiás com a Brasil. Isso porque 
a drenagem que foi feita, a re-
cuperação ali no Parque Onofre 
Quinan, a construção dos jardins 
de chuva, já começam a surtir 
efeito. Não resolveu por completo 
e o prefeito não está aqui falando 
que não vai alagar. Nós estamos 
falando que já melhorou e vai 
continuar melhorando, porque 
essa é a nossa obrigação.

Prefeito Roberto Naves faz avaliação criteriosa da administração, aponta os avanços obtidos e reconhece gargalos que ainda existem: “e vamos trabalhar para que sejam resolvidos” 

MARCOS VIEIRA

Roberto Naves diz que gargalos são enfrentados
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Confira o que abre e 
fecha no feriado das 
festas de Ano Novo
Serviços públicos, bancos e outros só devem retornar ao normal após 
as festividades; órgãos e unidades especiais têm horário diferenciado

PROGRAME-SE

AGLYS NADIELLE
ORISVALDO PIRES

O fim do ano se aproxima e, 
junto a ele, as comemorações 
de réveillon, que acontecem 
na próxima segunda-feira (1°), 
Dia da Confraternização Mun-
dial. Para essa celebração, a 
festa começa antes mesmo, na 
véspera, o que deve impactar 
em Anápolis os horários de 
funcionamento do comércio, 
órgãos públicos e diversos ou-
tros serviços.

Diferente do Natal, o Bra-
sil Park Shopping irá encerrar 
as atividades ainda mais cedo 
no domingo (31), com lojas e 
quiosques fechados às 16h e 
praça de alimentação e lazer às 
18h. No dia 1° apenas a parte 
de entretenimento e restauran-
tes terão abertura facultativa 

das 11h às 22h.
Já o Anashopping funcionará 

das 11h às 18h, tanto para lojas 
como para alimentação e os de-
mais. Na segunda-feira (1°), so-
mente a praça de alimentação 
e lazer irá funcionar, das 11h às 
22h. Os serviços públicos consi-
derados não essenciais também 
dão pausa no dia de Ano Novo. 
As repartições da Prefeitura re-
tornam ao trabalho na terça-fei-
ra, 2, e da Câmara Municipal, na 
quarta-feira, 3.

Em comunicado, a Equato-
rial Goiás afirmou que as agên-
cias e postos de atendimento 
presencial da Equatorial Goiás 
estarão fechados no dia 1°, re-
tornando às atividades na ter-
ça-feira (02). Durante a pausa, 
os clientes podem entrar em 
contato pelos canais de atendi-
mento 0800 062 0196, com liga-

ção gratuita, 24 horas por dia, 7 
dias da semana. 

Nos casos de falta de energia 
também é possível informar via 
SMS, basta mandar uma men-
sagem gratuitamente para o 
número 27949 escrevendo “fal-
tadeenergia”, tudo junto, dar um 
espaço e digitar o número da 
instalação, que consta na conta 
de energia. Em seguida é envia-
do o número de protocolo e a 
previsão de atendimento.   

De acordo com a Federação 
Brasileira de Bancos (Febra-
ban), as instituições bancárias 
encerraram as atividades do 
ano já na sexta-feira (29). Os 
serviços devem ser retomados 
normalmente na terça-feira 
(02). O comércio em geral [in-
cluindo os centros comerciais 
populares] retornam às ativi-
dades na terça-feira, 2.

Agências e postos de atendimento presencial da Equatorial Goiás fecham no dia 1° e reabrem na terça-feira, 2

Funcionamento de 
órgãos estaduais 
no fim de semana

Os anapolinos que precisa-
rem de atendimento em algum 
órgão ou repartição estadual, 
devem se atentar para o siste-
ma especial de funcionamento 
durante o feriado prolongado 
das festas de ano novo. Uma 
parte das unidades do Governo 
de Goiás sofrerá alterações nes-
te final de semana. As mudan-
ças não impactam os órgãos 
que desenvolvam atividades 
consideradas essenciais, como 
saúde, policiamento, bombeiro 
militar, arrecadação e fiscaliza-
ção. Confira o que abre e fecha:

 
AGR

A Agência Goiana de Regu-
lação (AGR) manterá o atendi-
mento pelos seus canais eletrô-
nicos (e-mail ouvidoria@agr.
go.gov.br e site www.agr.go.gov.
br/ouvidoria) no fim de semana 
e na segunda-feira (01). O aten-
dimento será pleno a partir da 
terça-feira (02), em que os usu-
ários poderão enviar mensagens 
para o whatsapp 62-98480 7353 
ou falar na central 0800 704 
3200 (saneamento e transporte) 
e 0800 727 0167 (energia).

 
VAPT VUPT

As unidades do Vapt Vupt 
na capital e no interior tiveram 
expediente normal nesta sexta-
-feira (29). Neste sábado (30), 
aquelas que possuem atendi-
mento em Goiânia e Aparecida 
de Goiânia também seguirão 
expediente normal, no horário 
habitual de funcionamento. Na 
segunda-feira (01) todas as uni-
dades estarão fechadas. O aten-
dimento será retomado normal-
mente na terça-feira (02).

CEASA
As Centrais de Abasteci-

mento de Goiás (Ceasa) se-
guem a seguinte programa-
ção: 30/12 - funcionamento 
normal (04h -12h); 31/12 - 
funcionamento normal (04h 
-12h); e 01/01 – fechado.

DETRAN
No Detran não haverá aten-

dimento presencial somente no 
dia na segunda (01), devido 
ao feriado. Porém, a maioria 

dos serviços continua disponí-
vel aos usuários no aplicativo 
DetranGO ON ou no site goias.
gov.br/detran.

 
SANEAGO

Mesmo durante o feriado, 
equipes da Companhia Sanea-
mento de Goiás S/A (Saneago) 
vão manter os trabalhos opera-
cionais para o pleno funciona-
mento dos sistemas de água e 
esgoto. O atendimento ao cliente 
para informar vazamentos, con-
sultar faturas, entre outros, será 
garantido, com suporte 24 horas. 
Os interessados devem procurar 
os seguintes canais: Central 0800 
645 0115, WhatsApp (62) 3269-
9115 ou chat on-line pelo site 
www.saneago.com.br

 
SAÚDE

Os hospitais estaduais locali-
zados na capital, em Anápolis e 
demais cidades do interior terão 
o funcionamento alterado no 
dia 01/01 em função do feriado. 
Na maioria das unidades o fun-
cionamento dos ambulatórios 
estará suspenso, retornando 
à normalidade na terça-feira 
(02), primeiro dia útil de 2024. 
Os atendimentos aos pacientes 
internados e aos casos de urgên-
cia e emergência serão manti-
dos sem interrupção.

 
PROCON

Não haverá expediente na 
segunda-feira (01) em virtu-
de do feriado de Ano Novo. O 
atendimento telefônico para 
denúncias e orientações de con-
sumo, feito pelo número 151, 
também estará indisponível. Os 
consumidores poderão registrar 
suas reclamações pela internet, 
por meio da plataforma Procon 
Web (proconweb.ssp.go.gov.br). 
As atividades serão retomadas 
na terça-feira (02). (Com infor-
mações Secom/GO)

CULTURA
Os espaços culturais geren-

ciados pela Secretaria de Esta-
do da Cultura não abrirão ao 
público nos dias 30 e 31/12 e 
01/01. Na terça-feira (02), o 
funcionamento volta aos ho-
rários normais.

Repartições públicas não abrem dia 1º de janeiro; serviços essenciais, 
como saúde e segurança pública, vão funcionar normalmente
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Anapolinos pagam quase R$ 350 
milhões em impostos neste ano
Quantia é a maior verificada desde 2020, época da pandemia, e leva em conta tributos municipais, estaduais e federais

IMPOSTÔMETRO

AGLYS NADIELLE
Colaborou Orisvaldo Pires

O ano de 2023 termina neste 
domingo (31) com a marca esti-
mada superior R$ 347 milhões de 
impostos pagos pelos anapolinos 
de janeiro a dezembro, o maior 
número desde 2020. O levanta-
mento é apontado pelo Impostô-
metro e soma os tributos munici-
pais, estaduais e federais. 

O montante arrecadado 
apresentou uma discreta alta 
referente a 2022, que terminou 
o ano com cerca de R$ 328 mi-
lhões. O ano de 2021 também fi-
cou abaixo na cidade, somando 
R$ 294 milhões. Entretanto, dos 
últimos anos, 2020, em meio a 
pandemia, foi o que mais acu-
mulou débitos pagos, chegando 
a R$ 535 milhões.

A arrecadação de Anápolis 
fica atrás apenas de Aparecida 
de Goiânia [R$ 422,3 milhões] 
e de Goiânia [R$ 1,954 bilhão). 
E bem acima de Rio Verde, R$ 
277,6 milhões. Logo atrás vêm 
Jataí, com R$ 110,7 milhões; 
Itumbiara, com R$ 98,4 milhões; 
e Catalão, com R$ 97,2 milhões. 

O bolo total arrecadado no 

estado de Goiás também ficou 
acima do ano anterior, com uma 
soma de R$ 62 bilhões. Assim 
como em Anápolis, o número 
leva em conta os tributos mu-
nicipais, estaduais e federais. O 
imposto pago pelos goianos re-
presenta 1,97% dos recebimen-
tos nacionais.

Goiânia é responsável por 
uma grande fatia do montante 
estadual, com R$ 19 bilhões em 
débitos fiscais recolhidos. Outra 
cidade com alto número de re-
colhimento é Aparecida de Goi-
ânia, que ficou na marca de R$ 
422 milhões.

NACIONAL
Faltando poucos dias para 

terminar 2023, o Brasil atingiu, 
pela primeira vez, o montante 
de R$ 3 trilhões em arrecadação 
de impostos. O aumento nos nú-
meros é impulsionado por diver-
sos fatores, como o aumento de 
preço dos produtos que, quanto 
mais altos, mais tributos inclu-
sos. Para pagar a carga tributá-
ria, são necessários 147 dias de 
trabalho. 

Os impostos recolhidos pelo 
governo servem para a manu-

tenção da máquina pública e 
para manter o funcionamento 
dos serviços ofertados à popula-
ção em todos os âmbitos, como 
saúde, educação, cultura e ou-
tros. A arrecadação a nível fede-
ral, estadual e municipal pode 
ser acompanhada diariamente 
pelo site do Impostômetro, atu-
alizado pela Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP).

No âmbito nacional, o tribu-
to municipal que mais arrecada 
é o Imposto Sobre Serviços, que 
em 2023 ultrapassa a casa dos R$ 
83,3 bilhões. Em segundo lugar 
está o Imposto Predial e Territo-
rial Urbano (IPTU), com mais de 
R$ 59,2 bilhões. O Imposto sobre 
Transferência de Bens Imóveis 
(ITBI) supera os R$ 15,5 bilhões. 

EQUIVALÊNCIA
Segundo cálculos do próprio 

site do Impostômetro, com os R$ 
3 trilhões já arrecadados em im-
postos federais, estaduais e mu-
nicipais, é possível adquirir bens 
a perder de vista. Exemplo: 8,4 
milhões de veículos BMW 2.0; 
ou 7 bilhões de cestas básicas; 
ou aplicados na poupança, ren-
der R$ 588 milhões a cada dia. 
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Novembro avança 110% na geração de emprego

MARCOS VIEIRA

A criação de novas vagas de 
emprego em Anápolis no mês 
de novembro de 2023 foi 110,6% 
maior do que o mesmo período 
do ano passado. Enquanto em 
2022 foram abertos 283 novos 
postos de trabalho na cidade no 
penúltimo mês do ano, o resul-
tado agora foi de um saldo posi-
tivo de 596 vagas.

Os dados são do Novo Ca-
ged, do Ministério do Trabalho 
e Emprego, e se refere à abertu-
ra de vagas formais de trabalho, 
ou seja, com carteira assinada. 
No acumulado do ano, Anápolis 
soma 5.870 novas vagas criadas, 
com 58.301 admissões e 52.422 
desligamentos.

O principal destaque em no-
vembro na cidade de Anápolis é o 
setor de Serviços, com 309 novos 
postos criados. A Indústria apa-
rece na sequência, contribuin-
do com a abertura de 236 novas 
vagas. O comércio teve um de-
sempenho positivo, de 79 novas 
vagas, mas confirma a rotativi-
dade: foram 1,2 mil contratações 
e 1.121 demissões em novembro.

A Construção acabou apre-
sentando perdas e registrou saldo 
negativo de 29 vagas, enquanto 
a Agropecuária teve movimen-
tação pequena, algo comum em 
Anápolis: 25 admissões e 24 des-
ligamentos, o que implica em 

Anápolis teve abertura de 596 novos postos formais de emprego em novembro; no mesmo mês de 2022 saldo positivo foi de 283

Anápolis é a terceira cidade em Goiás com maior valor pago em impostos, 
atrás apenas da capital Goiânia e da vizinha Aparecida de Goiânia

criação de apenas uma nova vaga 
de trabalho no período. 

Das 596 vagas abertas em 
novembro em Anápolis, 294 fo-
ram ocupadas por homens e 302 
por mulheres – geralmente esse 
resultado é inverso, com maio-

ria de admissões da população 
masculina. Jovens de 18 a 24 anos 
de idade foram quem mais ocu-
param esses novos postos de tra-
balho: 291 no total. Mais uma vez 
houve perda de espaço daqueles 
com mais de 65 anos: 11 a menos 

dentro da criação de vagas.
A maioria das novas vagas, 

476, foi ocupada por aqueles 
que possuem o ensino médio. 
Houve saldo negativo de 58 
vagas para pessoas com nível 
superior. Analfabetos ainda en-

contram espaço no mercado de 
trabalho formal: foram três ad-
missões em novembro.
BRASIL

O Brasil teve, em novembro, 
saldo positivo de 130.097 postos 
de trabalho com carteira assinada. 
Em novembro, foram 1.866.752 
admissões e 1.736.655 demissões, 
segundo dados do Novo Caged.

No acumulado de janeiro a 
novembro, foram gerados no 
país 1.914.467 postos de traba-
lho. Os estados com maior saldo 
no acumulado de 2023 foram 
São Paulo (mais 551.172 empre-
gos, com crescimento de 4,2%), 
Minas Gerais (saldo de 187.866) 
e Rio de Janeiro (mais 165.701).  

Até agora, no ano, o maior 
crescimento do emprego formal 
ocorreu no setor de Serviços, 
com saldo de 1.067.218 postos 
formais de trabalho (o que re-
presentou 59,8% do resultado).

No mês de novembro, houve 
um saldo positivo de empregos 
tanto para mulheres (mais 95.356 
postos de trabalho) como para 
homens (crescimento de 34.732). 

Também foi registrado au-
mento de vagas para pessoas 
com deficiência, com saldo po-
sitivo de 1.344 para esse grupo. 
Além disso, houve saldo posi-
tivo para pessoas pardas (mais 
78.122), brancas (49.412), pretas 
(mais 23.472), amarelas (mais 
15.762) e indígenas (mais 1.336).
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Vacinação teve avanços, mas 
é preciso manter a vigilância
Coordenadora de Vigilância Epidemiológica faz balanço sobre 2023, alertas e chama a atenção para o perigo da dengue

SAÚDE PÚBLICA

DA REDAÇÃO

A coordenadora de Vigilância 
Epidemiológica da Prefeitura de 
Anápolis, Mirlene Garcia, ressalta 
melhorias na procura por vacinas 
ao longo de 2023, também graças 
à iniciativa de se criar projetos de 
incentivo, como os atendimentos 
em escolas e também aos sába-
dos, em bairros importantes de 
regiões polos da cidade. A pro-
fissional reforça a segurança das 
vacinas e lembra que são tecno-
logias que conseguem eliminar 
formas graves de doenças que 
podem levar à morte. Mirlene 
também faz um alerta em relação 
à dengue: o número de casos nes-
se momento, atípico, já preocupa 
as autoridades. A coordenadora 
conversou com o DM Anápolis 
e Rádio Manchester. Confira os 
principais pontos da conversa.

Teremos mudanças em re-
lação à Covid-19 em 2024?

Sim, a previsão para 2024 é 
que a vacinação aconteça para 
crianças maiores de seis meses e 
menores de cinco anos de idade. 
A vacina foi incorporada ao Pro-
grama Nacional de Imunização 
e também deverá ser ministrada 
para grupos prioritários. Então, 
a partir de 2024, a prerrogativa é 
que aconteça somente a vacina-
ção para esses grupos. São consi-
derados os grupos de risco os mes-
mos que a gente trabalhou até 
então, imunossuprimidos, idosos 
que tenham comorbidades. No 
entanto, ainda não foi emitida 
pelo Ministério da Saúde a nota 
técnica que vai regulamentar 
toda essa parte da vacinação dos 
grupos prioritários e quem é que 
vai fazer dose. Nós temos já de 
forma oficial em relação à vacina 
da criança, de seis meses aos me-
nores de cinco anos, no entanto, 
esse grupo adulto ainda não está 
totalmente definido e, claro, uma 
vez que nós trabalhamos com 
documentos oficiais, com nota 

técnica do Ministério da Saúde, 
ele ainda não publicou essa nota.

Há previsão de chegada de 
doses da vacina contra a Den-
gue? Como irá funcionar o es-
quema de imunização? 

É uma satisfação ver a vacina 
contra a Dengue incorporada ao 
sistema. A vacina é a Qdenga pro-
duzida pelo laboratório Takeda, 
que tem algumas limitações de 
produção em termos de quantida-
de. Então apesar da incorporação, 
vai se fazer ainda, possivelmen-
te, transferência de tecnologia. A 
previsão é que o Estado de Goiás, 
e aí os outros estados prioritários 
para o período epidêmico de den-
gue, aconteça no início do mês de 
fevereiro. É provável quando se 
analisa os grupos que se agravam, 
os grupos que se evoluem a óbito, 
que são os idosos, é provável que a 
vacina seja destinada a esse grupo, 
primeiramente, mas isso não está 
claro para ninguém. Então não 
adianta achar que para esse ano 
de 2024 a vacina da dengue vai 
nos auxiliar também no processo 
de adoecimento, de reduzir o nú-
mero de casos. É muito mais pro-
vável para o ano de 2025, porque 
aí eu já tenho uma gama de doses 
recebidas e de pessoas vacinadas. 
Portanto, todo o cuidado e todo o 
reforço são necessários porque eu 
não tenho somente dengue como 
arbovirose circulando, tem vírus 
chikungunya e tem zica vírus. 

E a vacina contra o HPV, 
que pode evitar o câncer de 
muitas pessoas. Como funcio-
na o esquema de imunização?

Inicialmente ela foi implemen-
tada no Programa Nacional de 
Imunização para as meninas. En-
tão, o público prioritário eram as 
adolescentes entre nove e 13 anos. 
Posteriormente entraram os meni-
nos. O objetivo realmente é de pre-
venção de alguns subtipos do HPV 
que são o que a gente chama de 
precursor, é aquele que vem antes 

de lesões possivelmente canceríge-
nas. A vacina nos ajuda a reduzir 
potencialmente em longo prazo o 
desenvolvimento de células can-
cerígenas. A procura é muito boa, 
a adesão é muito boa para esse 
público. O público prioritário é 
adolescente, é uma vacina que 
vem estando disponível na rede 
sem grandes problemas. Sempre 
o nosso recebimento é entre o dia 
5 e dia 8 do mês, para que a gente 
possa ter um volume de doses im-
portantes para conseguir atender 
os adolescentes que estão procu-
rando. Também é uma pergunta 
que sempre recebemos: hepatite A 
também tem previsão de chegada, 
não deve ser em grande quantida-
de porque também está em falta, 
e a varicela que a gente tem um 
comprometimento da entrega já 
há alguns meses por falta de insu-
mo do laboratório produtor, mas 
há a previsão de chegada de algu-
mas doses nessa próxima remessa. 

É importante a gente falar 
sobre a segurança das vacinas 
que são oferecidas pelo SUS. 

Além de vacinas seguras, elas 
foram previamente analisadas e 
validadas não só pelos órgãos de 
controle, nacionais e internacio-
nais, mas também são gratuitas. 
Outros países oferecem as vacinas, 
têm doses disponíveis, mas elas 
são pagas. O Programa Nacional 
de Imunização, completando seus 
50 anos, traz a fundamentação de 
todo esse processo. Podemos citar 
a poliomielite, [vacina] que con-
trolou e erradicou para a gente a 
paralisia infantil. Podemos citar a 
febre amarela. Há quanto tempo 
nós não temos o registro de casos 
de febre amarela e de óbitos tam-
bém por febre amarela na nossa 
região? Difteria, que também na 
criança evolui com gravidade. Sa-
rampo, rubéola, caxumba, outras 
doenças que provocam quadros 
mais leves, mas que também po-
dem sobrecarregar de forma im-
portante o sistema de saúde.

Desafios de 2024 
e o movimento 
negacionista

A dengue já apresenta número atípico de casos e vacina ainda deve demorar um pouco para chegar a Anápolis

FOLHA

Mirlene Garcia: promover saúde e prevenir doenças são as metas

Mirlene – São duas fra-
ses muito importantes, pro-
mover saúde e prevenir do-
enças. Ao promover a nossa 
saúde, nós estamos falando 
de higienização, de medi-
das básicas que aprendemos 
durante o período da Covid. 
Higienização das mãos, eti-
queta ao tossir, também me-
didas de limpeza e de cuida-
do com as residências e não 
somente a nossa própria, 
mas tudo em volta, aquele 
raio de 150 metros. 

A gente diz que são os 
bons costumes de evitar jo-
gar lixo em locais que pos-
sam acumular água nesse 
período, pois é uma medi-
da de promoção de saúde 
para mim, minha família e 
comunidade. Um exemplo 
disso é o processo de vacina-
ção. A vacina é considerada 
uma medida de proteção à 
medida em que ela ajuda o 
meu corpo a me proteger de 

algumas doenças e proteger 
da gravidade de algumas 
doenças. 

A gente sempre cita isso: o 
objetivo da vacina nunca foi 
não adoecer 100%, mas redu-
zir formas graves da doença e 
reduzir óbitos. E para isso nós 
temos de forma importante o 
processo de vacinação e po-
demos citar sim que houve 
avanços no ano de 2023. 

E a mensagem em rela-
ção à dengue neste verão?

A dengue para nós é uma 
situação de alerta. Já viven-
ciamos uma situação bastante 
complicada em relação ao nú-
mero de casos positivados. O 
nosso índice de positivação já 
é alto, quando a gente compa-
ra com anos anteriores dentro 
da nossa série histórica, a gen-
te não esperava esse cenário 
para dezembro, então fica um 
alerta à população para esse 
cuidado nas residências.


